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1. POPULAÇÃO 

1.1. INTRODUÇÃO 
No presente capítulo, é feita a caracterização demográfica e sócio-económica da 

população residente na área de estudo e envolvente, devidamente enquadrada no 

contexto sub-regional.  

 

Esta caracterização incide preferencialmente sobre a população residente na área de 

estudo, sendo que, todavia, a informação disponibilizada pelo INE ao nível do lugar e 

da freguesia, não permite responder à totalidade dos elementos solicitados no âmbito 

das especificações técnicas do ICN, nomeadamente a estrutura etária e por sectores 

de actividade.  

 

Assim sendo, procede-se também à análise dos concelhos abrangidos, permitindo a 

aferição daqueles indicadores demográficos, e representando a diferenciação das 

dinâmicas demográficas no território envolvente da área de estudo.  

 

Para além dos indicadores acima referidos, serão também considerados alguns 

descritores de modo a aferir o nível de desenvolvimento sócio-económico da 

população, tais como o nível de escolaridade e taxas de actividade e desemprego. 

 

Estes e os restantes indicadores utilizados para a caracterização da população a 

nível local (ao nível do concelho e, quando disponível, da freguesia e do lugar) serão 

enquadrados com o comportamento dos mesmos indicadores a nível sub-regional 

(NUTS III). 

 

Procede-se também à análise da evolução destes indicadores nos últimos 20 anos 

(tal como solicitado nas especificações técnicas do ICN), sendo que alguns desses 

indicadores demográficos e socio-económicos apenas são disponibilizados, no 

Recenseamento de 1981, ao nível do Distrito, limitando-se, por isso, a análise ao 

último período intercensitário.  

 

A análise será, pois, elaborada com base na informação disponibilizada pelo INE, 

tendo por referência principal os Recenseamentos da População e da Habitação de 

1981 (Distritos de Évora e Setúbal), 1991 (Região de Lisboa e Vale do Tejo e 

Alentejo) e 2001 (Lisboa e Alentejo). 
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1.2. POPULAÇÃO RESIDENTE  
Foram identificados, com base nos Censos 2001, 20 aglomerados populacionais 

inseridos na área de estudo, que tal como apresentado na Tabela 1-1, se encontram 

distribuídos, pelas freguesias de: 

– Sado (4 lugares);  

– Gambia-Pontes-Alto da Guerra (5 lugares);  

– Marateca (2 lugares), Alcácer do Sal (7 lugares);  

– Comporta (4 lugares); 

– e Landeira (1 lugar).  

 

Na análise evolutiva dos últimos 20 anos, acrescem-se ainda os lugares de Mitrena 

(freguesia do Sado), Cambado e Bairro da Quintinha (freguesia de Santa Maria do 

Castelo), identificados nos Recenseamentos de 1981 e de 19911, mas já não nos 

Censos 2001. 

 

A freguesia do Carvalhal (concelho de Grândola) é também abrangida pela área de 

estudo, mas sem incluir nenhum dos seus aglomerados populacionais.  

 

                                                
1 Nos Censos 91 já não aparecem identificados os lugares de Mitrena e do Cambado, sendo apenas identificado o Bairro da 

Quintinha. 
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Figura 1-1 – Freguesias e aglomerados populacionais abrangidos pela área de estudo  
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Tabela 1-1 – População residente nos aglomerados populacionais da área de estudo, em 

1981, 1991 e 2001 

População Residente 
Concelhos Freguesias (2001)* Lugares 

1981 1991 2001 

Santo Ovídio 654 2291 2561 

Praias do Sado  1829 1880 1909 

Faralhão 1476 933 914 
Sado 

Mitrena 88   

Vale de Judeus 177 203 261 

Brejos de Canes 700 356 377 

Pontes 303 1070 978 

Mourisca do Sado 235 164 160 

Setúbal 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 

Gâmbia 559 525 547 

Águas de Moura 1020 904 758 
Palmela Marateca 

Zambujal 156 118 81 

Quinta do Ouvidor 65 48 47 

Pinheiro 196 167 83 

Montevil 136 142 124 

Monte Novo de Palma 126 91 90 

Cachopos 76 81 58 

Bairro da Quintinha 9 218  

Santa Maria do Castelo 

Cambado 71   

Possanco 149 169 104 

Murta 61 31 23 

Comporta 556 553 524 

Alcácer do Sal 

Comporta 

Carrasqueira 377 321 291 

Grândola Carvalhal**     

Vendas Novas Landeira Landeira 505 526 631 

Total lugares abrangidos pela área de estudo 9524 10791 10521 

Notas: *A distribuição dos lugares por freguesia corresponde à organização territorial dos 

Censos 2001. **O território da freguesia do Carvalhal abrangido pela área de estudo não 

inclui nenhum lugar. 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981, Censos 91 e Censos 

2001 (NUTS 2002) 

 

A população residente nos lugares inseridos na área de estudo totaliza, em 2001, os 

10.521 habitantes, correspondendo, tal como representado na Tabela 1-2, 51,2% aos 

lugares pertencentes à freguesia do Sado, seguida da freguesia de Gambia-Pontes-

Alto da Guerra (22,1%), ambos pertencentes ao concelho de Setúbal. Este concelho 
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reúne, assim, 73,3% da população residente nos lugares abrangidos pela área de 

estudo. 

   

Tabela 1-2 – Distribuição da população residente nos lugares inseridos na área de estudo, 

por freguesia, em 2001 

Lugares inseridos na área de estudo 

População 

residente 

Peso na população residente  

na área de estudo 
Freguesias 

hab. % 

Sado 5384 51,2 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 2323 22,1 

Marateca 839 8,0 

Santa Maria do Castelo 402 3,8 

Comporta 942 9,0 

Carvalhal * * 

Landeira 631 6,0 

Total Freguesias 10521 100,0 

Nota: *O território da freguesia do Carvalhal abrangido pela área de estudo não inclui nenhum 

lugar recenseado pelo Censos 2001. 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 

 

No gráfico e figura seguintes, verifica-se que os únicos aglomerados inseridos na 

área de estudo com mais de 1.000 habitantes - Santo Ovídio (2.561 habitantes) e 

Praias do Sado (1.909 habitantes) – pertencem ambos à freguesia do Sado.  

 

Os restantes lugares distribuem-se, igualitariamente, pelos seguintes intervalos de 

população residente: seis lugares de 500 a 1.000 habitantes; seis lugares de 100 a 

500 habitantes; e seis lugares com menos de 100 habitantes, traduzindo, pois, uma 

estrutura de povoamento assente em aglomerados de pequena dimensão.  
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Figura 1-2 - População residente nos aglomerados populacionais da área de estudo, em 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Os lugares de Mitrena (Sado), Cambado e Bairro da Quintinha e (Santa Maria do 

Castelo), presentes nos Recenseamentos de 1981 e de 1991 (apenas o Bairro da Quintinha), 

não se encontram referenciados nos Censos 2001. 

Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 
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Gráfico 1-1 – População residente nos aglomerados populacionais da área de estudo, em 

2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Os lugares de Mitrena (Sado), Cambado e Bairro da Quintinha e (Santa Maria do 

Castelo), presentes nos Recenseamentos de 1981 e de 1991 (apenas o Bairro da Quintinha), 

não se encontram referenciados nos Censos 2001. 

Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 

 

Na página seguinte, apresentam-se algumas fotografias de lugares com mais de 500 

habitantes, designadamente Águas de Moura (Palmela) e Landeira (Vendas Novas). 
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Figura 1-3 - Águas de Moura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1-4 - Landeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise evolutiva dos últimos 20 anos revela uma forte variabilidade (em termos 

relativos e absolutos) na dinâmica populacional dos lugares inseridos na área de 

estudo. Não obstante, em ambos os períodos intercensitários (1981-1991 e 1991-

2001) assiste-se a um predomínio dos lugares em perda – 15 lugares em perda num 
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total de 232 no período 1981-1991, e 15 lugares em perda num total de 213 entre 

1991-2001.  

 

Ainda assim, no período 1981-91, assistiu-se a um crescimento de 13,3% do total da 

população residente nos aglomerados populacionais da área de estudo, 

principalmente em função de uma forte expansão do lugar de Santo Ovídio, que 

passou de 654 habitantes em 1981 para 2.291 habitantes em 1991. Este lugar 

manteve uma evolução positiva no período 1991-2001 (com um acréscimo de 270 

habitantes), sem que, todavia, fosse suficiente para evitar a perda de 2,5% do total 

da população residente nos lugares inseridos na área de estudo.    

 

Tabela 1-3 – Evolução da população residente/presente nos lugares da área de estudo, 1981-

1991 e 1991-2001 

 População (hab.) Variação (%) 

 1981 1991 2001 1981-1991 1991-2001 

População Residente 9524 10791 10521 13,3 -2,5 

População Presente 9276 10704 10180 15,4 -4,9 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981, Censos 91 e Censos 

2001 (NUTS 2002) 

 

Na Tabela 1-3, é ainda possível observar que a variação da população presente nos 

lugares inseridos na área de estudo acompanha, de modo mais acentuado, a 

dinâmica da população residente, tendo registado um valor de 15,4% no período 

1981-1991 e de 4,9% em 1991-2001.  

 

Na análise da população residente/presente na área de estudo apresentada atrás, 

apenas foi contabilizada a população residente em aglomerados populacionais, não 

sendo possível aferir a população isolada3 residente dentro dos limites da área de 

estudo.  

 

Apresenta-se, ainda assim, a título de referência, a população isolada residente por 

freguesia (e não exclusivamente na área abrangida pelo presente estudo), que 

apresenta maior expressividade na freguesia de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, com 

453 habitantes em alojamentos dispersos, em 2001, seguida das freguesias da 

                                                
2 Este diferencial no número de lugares recenseados em 1981, 1991 e 2001, refere-se, especificamente, aos lugares de Mitrena, 

Cambado e Bairro da Quintinha. 

3 População residente em alojamentos dispersos não integrados em aglomerados populacionais ou em aglomerados populacionais 

com menos de 10 alojamentos. 
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Santa Maria do Castelo, Marateca e Comporta. Nas freguesias do Sado, Landeira e 

Carvalhal, a população residente residual não ultrapassa, individualmente, os 50 

habitantes, extrapolando-se daí que também será diminuta no território abrangido 

pela área de estudo, e destacando-se ainda a tendência global (no conjunto das 

freguesias) de redução da população residente isolada (-7,8% entre 1991 e 2001).  

 

Assim, se por um lado, a população estimada da área de estudo pode encontrar-se 

por defeito devido à não consideração da população isolada, por outro lado, a 

população encontra-se também inflacionada, no sentido que foi contabilizada a 

população total dos lugares independentemente de estes só se encontrarem 

parcialmente inseridos na área de estudo. Todavia, entende-se que este eventual 

excesso não prejudica a análise aqui apresentada, no sentido em que o impacto dos 

aglomerados populacionais sobre a área de estudo engloba o território exterior à 

delimitação da dita área de estudo. 

 

Tabela 1-4 – Evolução da população residente isolada nas freguesias parcialmente 

integradas na área de estudo, entre 1991 e 2001 

População Residente Residual (hab.)  Variação (%) Freguesias 

 1991 2001 1981-1991 1991-2001 

Sado * 57 33 * -42,1 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra * 476 453 * -4,8 

Marateca 38 330 235 768,4** -28,8 

Santa Maria do Castelo 314 408 287 29,9 -29,7 

Comporta * 113 224 * 98,2 

Carvalhal * 0 13 * 100,0 

Landeira * 19 49 * 157,9 

Total Freguesias 352 1403 1294 298,6 -7,8 

Nota: *Não se apresenta aqui a população residente em 1981, na medida em que só na 

década de 80 foram criadas as freguesias do Sado, Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, 

Comporta, Carvalhal e Landeira. ** A variação da população residente na freguesia da 

Marateca entre 1981 e 1991 deve ter em consideração que naquele período foi desanexada 

parte da freguesia da Marateca, tendo sido criada a freguesia do Poceirão, de modo que o 

acréscimo apresentado no quadro encontra-se eventualmente sub-valorizado. 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

Para além da distribuição da população residente (em lugares) na área de estudo por 

freguesia (Tabela 1-2), apresenta-se também, de seguida, o peso da população 

residente (em lugares) na área de estudo relativamente à população residente total 
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em cada freguesia e concelho, cujo interesse se impõe face à indisponibilidade de 

um conjunto de variáveis segundo um maior nível de desagregação espacial (lugar).  

 

Assim sendo, é possível verificar que a quase totalidade (98,7%) da população 

residente na freguesia do Sado reside em lugares inseridos na área de estudo, 

situação também verificada na freguesia da Landeira (82,3%). As freguesias da 

Comporta e de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra apresentam mais de 50% da sua 

população a residir na área de estudo, mas na freguesia da Marateca esse valor 

desce aos 23,4% e na freguesia de Santa Maria do Castelo até aos 9,6%. A 

freguesia do Carvalhal (concelho de Grândola) não tem, como já referido, qualquer 

aglomerado populacional abrangido pela área de estudo. 

 

Em termos da representatividade da população residente na área de estudo ao nível 

dos concelhos, esta será também nula no concelho de Grândola (apenas abrangido 

na freguesia do Carvalhal). A representatividade da população residente na área de 

estudo é mais significativa no concelho de Alcácer do Sal - 9,4% da população 

concelhia reside nos lugares abrangidos pela área de estudo.  

 

Tabela 1-5 – Representatividade da população residente nos lugares inseridos na área de 

estudo na população residente total das freguesias e concelhos respectivos, em 2001 

 

População 

Residente  

População Residente 

nos lugares inseridos 

na área de estudo 

Representatividade 

da área de estudo 

nas freguesias e 

concelhos 

Freguesias hab. hab. % 

Sado 5457 5384 98,7 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 4076 2323 57,0 

Marateca 3586 839 23,4 

Santa Maria do Castelo 4187 402 9,6 

Comporta 1348 942 69,9 

Carvalhal 1600 * * 

Landeira 767 631 82,3 

Concelhos hab. hab. % 

Setúbal 113934 7707 6,8 

Palmela 53353 839 1,6 

Alcácer do Sal 14287 1344 9,4 

Grândola 14901 * * 

Vendas Novas 11619 631 5,4 
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Nota: *O território da freguesia do Carvalhal abrangido pela área de estudo não inclui nenhum 

lugar recenseado pelo Censos 2001. 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 

 

A análise das dinâmicas populacionais (e também socio-económicas) não se limita 

ao território abrangido pela área de estudo, interessando também analisar o 

comportamento das variáveis ao nível das freguesias e concelhos, no sentido de 

enquadrar a área de estudo na sua envolvente e de caracterizar os territórios mais 

directamente potenciadores/ receptores de impactos relativamente à área de estudo. 

 

Assim sendo, apresenta-se, de seguida a evolução da população residente nas 

freguesias, concelhos e sub-regiões que enquadram a área de estudo, para os 

últimos 20 anos.  

 

Entre 1981 e 1991, assistiu-se a uma redução da população residente nos concelhos 

alentejanos analisados, sendo mais acentuada nos concelhos do Alentejo Litoral. Em 

contrapartida, os concelhos da Península de Setúbal sofreram no mesmo período um 

aumento, mais evidente no concelho de Palmela (18,7%).  
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Tabela 1-6 – População residente nos concelhos e freguesias parcialmente abrangidos pela área de estudo, em 1981, 1991 e 1991 

 População Residente (hab.) Variação da População Residente (%) 

 1981 1991 2001 1981-1991 1991-2001 

PENÍNSULA DE SETÚBAL * 640493 714589 * 11,6 

Setúbal 98366 103634 113934 5,4 9,9 

Sado ** 5238 5457 ** 4,2 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra ** 3708 4076 ** 9,9 

Palmela 36933 43857 53353 18,7 21,7 

Marateca 4615 3644 3586 -21,0*** -1,6 

ALENTEJO LITORAL * 98519 99976 * 1,5 

Alcácer do Sal 16370 13767 14287 -15,9 3,8 

Santa Maria do Castelo 6750 4264 4187 -36,8 -1,8 

Comporta ** 1403 1348 ** -3,9 

Grândola 16042 13767 14901 -14,2 8,2 

Carvalhal ** 1032 1600 ** 55,0 

ALENTEJO CENTRAL * 173216 173646 * 0,2 

Vendas Novas 10933 10476 11619 -4,2 10,9 

Landeira ** 630 767 ** 21,7 

Nota: *A organização territorial em NUTS só seria adoptada nos Censos 91. **Não se apresenta aqui a população residente em 1981 para as 

freguesias do Sado, Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, Comporta, Carvalhal e Landeira, na medida em que estas só foram criadas na década de 80. ** 

A perda da população residente na freguesia da Marateca entre 1981 e 1991 deve ter em consideração que naquele período foi desanexada parte da 

freguesia da Marateca. 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981, Censos 91 e Censos 2001 (NUTS 2002) 
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Figura 1-5 – Variação da População nas freguesias parcialmente abrangidas pela área de 

estudo, entre 1991 e 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 
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A perda demográfica da freguesia da Marateca, concelho de Palmela, nesse mesmo 

período (1981-1991), justifica-se pela dexanexação de parte do seu território (com a 

criação da freguesia do Poceirão), sendo ainda ultrapassada pela perda registada na 

freguesia4 de Santa Maria do Castelo (-36,8%), que apresenta uma variação ainda 

mais acentuada que o próprio concelho onde se insere.  

 

Entre 1991 e 2001, estas duas freguesias assistem também a uma perda 

populacional, mas a perda populacional desce para os -2%. Para além destas, 

apenas a freguesia da Comporta sofreu uma diminuição da população residente (-

3,9%), apresentando as restantes freguesias aumentos variáveis, mais significativos, 

tanto em termos absolutos (568 habitantes) como relativos (55%), na freguesia do 

Carvalhal. Neste período, todos os concelhos apresentam uma variação positiva da 

população residente, entendendo-se, assim que a perda global (-2,5%) de população 

residente nos lugares inseridos na área de estudo, ainda que relativamente modesta 

encontra-se dissociada da evolução registada ao nível das freguesias/concelhos. 

 

A confrontação mais directa da realidade existente na área de estudo com a área 

envolvente é possível através da comparação das densidades populacionais. A 

densidade populacional da área de estudo5 situa-se na ordem dos 43 habitantes por 

Km2 em 2001, superior à densidade populacional de todas as freguesias 

parcialmente abrangidas pela área de estudo (entre 9 hab/Km2 na Comporta e os 27 

hab/Km2 na Marateca), com excepção das freguesias do concelho de Setúbal – 

Sado (142 hab/Km2) e Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra (125 hab/km2). Esta 

variabilidade da densidade populacional das freguesias abrangidas traduz o 

diferencial existente no interior da área de estudo, com maiores densidades na 

margem Norte do Estuário. 

 

De facto, este diferencial reflecte um contraste demográfico mais acentuado 

existente na envolvente da área de estudo, particularmente entre a Península de 

Setúbal, com 471 hab/Km2 e as sub-regiões alentejanas Central e Litoral, com 

respectivamente 24 hab/km2 e 19 hab/Km2. 

 

                                                
4 Apenas as freguesias da Marateca e de Santa Maria do Castelo existiam à data do Recenseamento de 1981. 

5 A densidade populacional da área de estudo foi determinada com base na relação entre o total de população residente nos 

lugares abrangidos por aquela e o total da área das freguesias abrangido pela área de estudo. Na medida em que alguns dos 

lugares considerados se encontram apenas parcialmente abrangidos pela área de estudo, a densidade populacional aqui 

apresentada deve encontrar-se por excesso.  
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Figura 1-6 - Densidade Populacional nas freguesias abrangidas pela área de estudo em 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 
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Tabela 1-7 – Densidade Populacional na área de estudo e envolvente 

 Densidade Populacional (hab/Km2) 

 1981 1991 2001 

PENÍNSULA DE SETÚBAL * 422 471 

Setúbal 572 603 662 

Sado ** 136 142 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra ** 114 125 

Palmela 80 95 115 

Marateca 30,59*** 27 27 

ALENTEJO LITORAL * 19 19 

Alcácer do Sal 11 9 10 

Santa Maria do Castelo 16 10 10 

Comporta ** 9 9 

Grândola 20 17 19 

Carvalhal  14 21 

ALENTEJO CENTRAL * 24 24 

Vendas Novas 49 47 52 

Landeira ** 10 12 

ÁREA DE ESTUDO 39 45 43 

Nota: *A organização territorial em NUTS só seria adoptada nos Censos 91. **Não é possível 

determinar a densidade populacional em 1981 para as freguesias do Sado, Gâmbia-Pontes-

Alto da Guerra, Comporta, Carvalhal e Landeira, na medida em que estas só foram criadas na 

década de 80. *** Densidade populacional calculada com a área da freguesia em 1981, antes 

da desanexação da área da freguesia do Poceirão 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981, Censos 91 e Censos 

2001 (NUTS 2002) 

 

1.3. ESTRUTURA ETÁRIA  
A distribuição da população por grupos etários não se encontra desagregada ao nível 

do lugar nos Recenseamentos do INE, inviabilizando, portanto, a apresentação da 

estrutura etária da população residente na área de estudo.  

 

Neste sentido, procede-se, em alternativa, à análise da estrutura etária dos 

concelhos abrangidos, entendendo-se, todavia, que os diferenciais concelhios não se 

traduzem directamente na estrutura etária da população residente na área de estudo. 

A análise dos concelhos abrangidos interessa ainda no sentido de obter a estrutura 

etária da população residente na envolvente da área de estudo, enquanto população 

utilizadora e visitante preferencial daquele espaço natural. 
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A estrutura etária da população residente nos concelhos abrangidos traduz as 

disparidades demográficas existentes na envolvente da área de estudo, 

nomeadamente o envelhecimento mais acentuado da população nas sub-regiões 

alentejanas, comparativamente à Península de Setúbal. Nos concelhos de Vendas 

Novas, Alcácer do Sal e Grândola, o peso da população idosa (acima dos 20%), em 

2001, é bem mais significativo que da população com menos de 15 anos (na ordem 

dos 12-13%). Nos concelhos de Setúbal e Palmela, o peso da população idosa 

(respectivamente 14,8% e 15,1%) mantém-se, ainda, ligeiramente inferior ao grupo 

etário mais jovem (15,5% da população residente no concelho de Setúbal e 16,1% 

em Palmela).  

 

Tabela 1-8 – Estrutura etária da população residente, em 2001 

até 14 anos  15 a 24 anos  25 a 64 anos 65 ou + anos 

 hab. 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 109645 100482 402034 102428 

Setúbal 17686 16267 63156 16825 

Palmela 8567 7129 29606 8051 

ALENTEJO LITORAL 13102 13320 51933 21621 

Alcácer do Sal 1841 1946 7365 3135 

Grândola 1810 1808 7669 3614 

ALENTEJO CENTRAL 24220 22686 87858 38882 

Vendas Novas 1531 1430 6329 2329 

 % 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 15,3 14,1 56,3 14,3 

Setúbal 15,5 14,3 55,4 14,8 

Palmela 16,1 13,4 55,5 15,1 

ALENTEJO LITORAL 13,1 13,3 51,9 21,6 

Alcácer do Sal 12,9 13,6 51,6 21,9 

Grândola 12,1 12,1 51,5 24,3 

ALENTEJO CENTRAL 13,9 13,1 50,6 22,4 

Vendas Novas 13,2 12,3 54,5 20,0 

Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 
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Tabela 1-9 – Estrutura etária da população residente, em 1981 e 1991  

 População Residente 

 até 14 anos  15 a 24 anos  25 a 64 anos 65 ou + anos 

 1981 (%) 

PENÍNSULA DE SETÚBAL * * * * 

Setúbal 24,8 14,6 51,3 9,3 

Palmela 23,0 14,4 52,7 9,9 

ALENTEJO LITORAL * * * * 

Alcácer do Sal 21,1 14,4 45,4 19,1 

Grândola 19,4 13,0 53,4 14,3 

ALENTEJO CENTRAL * * * * 

Vendas Novas 22,9 12,5 52,2 12,4 

 1991 (%) 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 19,3 15,8 54,0 10,9 

Setúbal 19,9 15,4 52,8 11,8 

Palmela 19,0 15,1 53,8 12,0 

ALENTEJO LITORAL 18,4 12,7 52,2 16,8 

Alcácer do Sal 18,1 13,6 51,4 16,9 

Grândola 16,9 11,9 52,3 19,0 

ALENTEJO CENTRAL 17,5 13,8 50,3 18,4 

Vendas Novas 15,9 15,4 52,7 15,9 

* Não é apresentada a população residente por grupo etário para as NUTS III em 1981, na 

medida em que este Recenseamento se encontrava ainda organizado por distritos.  

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981 e Censos 91. 

 

Apesar das diferenças inter-concelhias acima descritas, a análise da evolução da 

estrutura etária por concelho, nos últimos 20 anos, revela uma redução generalizada 

no peso da população jovem (com menos de 14 anos) e um aumento (com excepção 

de Alcácer do Sal no período 1981-1991) do peso da população idosa.  

 

Conclui-se, daí, uma generalizada tendência de envelhecimento da população (ainda 

que com ritmos diferenciados), representada pelo acentuado agravamento da taxa 

de envelhecimento nos últimos 20 anos. Este aumento é também mais acentuado no 

concelho de Grândola (na ordem dos 126 pontos percentuais entre 1981 e 2001), 

que apresenta o índice de envelhecimento mais elevado em 2001, aproximando-se 

dos 200. Por sua vez, os concelhos de Setúbal e de Palmela apresentam, à 

semelhança da sub-região da Península de Setúbal, um índice de envelhecimento 

ainda inferior a 100. 
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Gráfico 1-2 -  Evolução do índice de envelhecimento dos concelhos e NUTS III intersectados 

pela área de estudo nos últimos 20 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Não é apresentado o índice de envelhecimento para as NUTS III em 1981, na medida 

em que este Recenseamento se encontrava ainda organizado por distritos.  

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – 1981, Censos 91 e Censos 

2001 (NUTS 2002) 

 

1.4. NÍVEL EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO 
A análise do nível educacional da população apresenta-se também desagregada ao 

nível do concelho, limitando-se, todavia, a sua evolução ao último período 

intercensitário6.  

 

A análise da evolução da taxa de analfabetismo, no período 1991-2001, revela uma 

melhoria generalizada do nível educacional da população residente nos concelhos e 

sub-regiões na envolvente da área de estudo, de resto à semelhança da tendência 

nacional.  

 

O concelho de Grândola, que apresentou o maior decréscimo da taxa de 

analfabetismo naquele período (-6,2 pontos percentuais), mantém, entre os 

concelhos analisados, a maior taxa de analfabetismo, com 20,7% da população sem 

saber ler nem escrever. O concelho de Alcácer do Sal também apresenta uma taxa 

                                                
6 Na medida em que o Recenseamento da População e da Habitação de 1981, disponibilizado no Arquivo Digital do Infoline (INE), 

apresenta esta informação desagregada apenas até ao nível do Distrito. 
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de analfabetismo na ordem dos 20%, podendo relacionar-se, em ambos os casos, 

com o peso da população idosa. Em contrapartida, a taxa de analfabetismo do 

concelho de Vendas Novas, também com uma estrutura etária envelhecida, situa-se 

já nos 13%, sendo menor nos concelhos de Setúbal (10,8%) e principalmente 

Palmela (7,6%). 

 

Gráfico 1-3 - Taxa de analfabetismo, em 1991 e 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

Tabela 1-10 – População residente por nível de escolaridade, em 2001 

 Ensino Básico 

 1º Ciclo 2º e 3º Ciclo 

Ensino 

Secundário  

Ensino Médio 

e Superior 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 216079 155025 160895 90395 

Setúbal 33641 24435 24751 15600 

Palmela 17097 12035 10212 5085 

ALENTEJO LITORAL 34748 21513 14120 6756 

Alcácer do Sal 5589 2918 1780 764 

Grândola 5351 3054 1953 850 

ALENTEJO CENTRAL 62209 36380 25722 16631 

Vendas Novas 4402 2459 1758 935 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 2001 (NUTS 2002) 
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A evolução da distribuição da população residente segundo o nível de instrução 

(Tabela 1-11), entre 1991 e 2001, traduz também uma melhoria generalizada do 

nível educacional da população residente, com uma redução do peso da população 

com ensino básico do 1º ciclo, em prol de um aumento da população com o ensino 

básico de 2º e 3º ciclo. Também a população com o ensino médio e superior 

apresenta uma maior representatividade em 2001 face a 1991, verificando-se em 

contrapartida uma redução do peso da população com o ensino secundário. 

 

Tabela 1-11 – Estrutura da população por nível de escolaridade, em 1991 e 2001 

 

Ensino Básico - 

1º Ciclo 

Ensino Básico –  

2º e 3º Ciclo 

Ensino 

Secundário 

Ensino Médio e 

Superior 

 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 39,8 30,2 11,3 21,7 27,8 22,5 6,6 12,6 

Setúbal 38,5 29,5 10,9 21,4 27,3 21,7 7,3 13,7 

Palmela 42,6 32,0 11,8 22,6 21,0 19,1 3,6 9,5 

ALENTEJO LITORAL 40,0 34,8 10,7 21,5 16,7 14,1 3,1 6,8 

Alcácer do Sal 46,6 39,1 10,3 20,4 15,2 12,5 2,1 5,3 

Grândola 40,7 35,9 10,1 20,5 14,8 13,1 2,4 5,7 

ALENTEJO CENTRAL 42,3 35,8 10,9 21,0 17,9 14,8 4,6 9,6 

Vendas Novas 44,1 37,9 10,8 21,2 19,7 15,1 4,3 8,0 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

O concelho de Setúbal é aquele que apresenta um maior nível educacional da 

população, com maior peso da população com o ensino médio e superior (13,7%) e 

com o ensino secundário (21,7%), seguido de Palmela. Destaca-se ainda que o 

concelho de Vendas Novas apresenta um maior nível educacional, 

comparativamente aos concelhos do Alentejo Litoral.  

 

1.5. POPULAÇÃO ACTIVA E DESEMPREGO 
A taxa de actividade (Gráfico 1-4) apresenta, no período de 1991-2001, um aumento 

generalizado nos concelhos em análise, mais evidente nos concelhos da Península 

de Setúbal. Os concelhos de Palmela e de Setúbal apresentam, então, taxas de 

actividade na ordem dos 50%, pertencendo ao concelho de Grândola a taxa de 

actividade mais baixa (42,2%), também função da sua estrutura etária envelhecida. 
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Gráfico 1-4 – Taxa de actividade, em 1991 e 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

O concelho de Grândola revela uma taxa de desemprego constante em 1991 e 2001 

(9,4%), enquanto o concelho de Alcácer do Sal regista um ligeiro agravamento de 0,4 

pontos percentuais, apresentando assim a maior taxa de desemprego (10,1%) entre 

os concelhos analisados, em 2001. Os restantes concelhos apresentam no mesmo 

período uma redução da sua taxa de desemprego, maior no concelho de Vendas 

Novas (4 pontos percentuais), que assume assim a menor taxa de desemprego, na 

ordem dos 5,7%.    
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Gráfico 1-5 - Taxa de desemprego, em 1991 e 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

1.6. POPULAÇÃO POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
A terciarização crescente da sociedade e economia nacionais traduz-se também na 

envolvente da área de estudo, com um aumento generalizado, entre 1991-2001, do 

emprego no sector terciário, nos concelhos analisados. Em 2001, o sector terciário 

emprega já, em qualquer daqueles concelhos, mais de 50% da população, com um 

peso máximo em Setúbal (65,8%) e mínimo em Alcácer do Sal (51,4%).  

 

Em contrapartida, a representatividade do sector primário sofreu uma perda 

generalizada, mais acentuada no concelho de Alcácer do Sal (-14,9 pontos 

percentuais), que mantém, em 2001, o maior peso do sector primário (23,5%). Nos 

restantes concelhos, o sector primário representa entre os 12,7% da população 

activa empregada no concelho de Grândola, e os 2,3% no concelho de Setúbal. O 

maior efectivo de população primária pertence ao concelho de Palmela, com 1.947 

trabalhadores no sector primário, seguido de Alcácer do Sal, com 1.460 

trabalhadores empregados naquele sector. 

 

A população empregada no sector secundário aumentou, no período 1991-2001, em 

termos absolutos, em todos os concelhos analisados, verificando-se, todavia, uma 

redução do peso do secundário na distribuição da população activa nos concelhos de 

Palmela e de Setúbal. Ainda assim, são os concelhos de Palmela (8.497 
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trabalhadores) e principalmente de Setúbal (16.646 trabalhadores) que concentram o 

maior volume de população industrial, indiciando a presença de um maior número de 

unidades industriais na envolvente da margem Norte do Estuário. 

 

Tabela 1-12 – População activa empregada por sectores de actividade, em 1991 e 2001 

 Primário Secundário Terciário 

 1991 2001 1991 2001 1991 2001 

 Nº de indivíduos 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 10664 7493 90942 95476 165098 230637 

Setúbal 1563 1207 14517 16646 25447 34372 

Palmela 3280 1947 6608 8497 8328 14430 

ALENTEJO LITORAL 10117 6004 10582 11375 16828 23581 

Alcácer do Sal 2292 1460 1454 1556 2218 3190 

Grândola 1193 724 1195 1386 2714 3586 

ALENTEJO CENTRAL 14910 9104 19249 21128 34729 45491 

Vendas Novas 675 514 1479 1928 2096 2908 

 % 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 4,0 2,2 34,1 28,6 61,9 69,1 

Setúbal 3,8 2,3 35,0 31,9 61,3 65,8 

Palmela 18,0 7,8 36,3 34,2 45,7 58,0 

ALENTEJO LITORAL 27,0 14,7 28,2 27,8 44,8 57,6 

Alcácer do Sal 38,4 23,5 24,4 25,1 37,2 51,4 

Grândola 23,4 12,7 23,4 24,3 53,2 63,0 

ALENTEJO CENTRAL 21,6 12,0 27,9 27,9 50,4 60,1 

Vendas Novas 15,9 9,6 34,8 36,0 49,3 54,4 

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação – Censos 91 e Censos 2001 

(NUTS 2002) 

 

1.7. CONCLUSÕES 
Apresentam-se, de seguida, as principais conclusões referentes à caracterização da 

população residente na área de estudo e envolvente: 

– Identificação de 20 aglomerados populacionais inseridos na área de estudo, num 

total de 10.521 habitantes, em 2001. 

– A população residente na área de estudo concentra-se na margem Norte do 

Estuário, particularmente no concelho de Setúbal, freguesias do Sado (51,2%) e 

de Gambia-Pontes-Alto da Guerra (22,1%).  

– Povoamento da área de estudo assente em aglomerados de pequena dimensão, 

com apenas dois aglomerados com mais de 1.000 habitantes – Santo Ovídio 
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(2.561 habitantes) e Praias do Sado (1.909 habitantes) – ambos pertencentes à 

freguesia do Sado (concelho de Setúbal). 

– Forte expansão demográfica de Santo Ovídio no período 1981-1991, mantendo 

uma evolução positiva no período 1991-2001.  

– Forte variabilidade da dinâmica populacional dos lugares inseridos na área de 

estudo, nos últimos 20 anos, mas com um predomínio dos lugares em perda, 

culminando numa perda de 2,5% no período 1991-2001. 

– Densidade populacional da área de estudo na ordem dos 43 habitantes por Km2 

em 2001, mas com a presença de contrastes demográficos no seu interior, 

representados pelas diferentes densidades populacionais das freguesias, 

concelhos e sub-regiões abrangidas.  

– Estrutura etária diferenciada entre os concelhos das sub-regiões do Alentejo e os 

concelhos da Península de Setúbal, apresentando estes últimos um menor peso 

da população idosa e um maior peso da população jovem. 

– Tendência generalizada de envelhecimento da população nos últimos 20 anos, 

também mais acentuada nos concelhos das sub-regiões alentejanas. 

– Redução generalizada da taxa de analfabetismo e melhoria do nível de instrução 

da população residente, no último período inter-censitário, evidenciando os 

concelhos da Península de Setúbal um maior nível educacional. 

– Aumento da taxa de actividade no período 1991-2001, mais evidente nos 

concelhos da Península de Setúbal, que assumem assim, também, as maiores 

taxas de actividade. 

– Redução da taxa de desemprego, no período 1991-2001, nos concelhos de 

Palmela e Setúbal, e mais acentuada no concelho de Vendas Novas (sem se 

verificar nos concelhos de Grândola e Alcácer do Sal).   

– Aumento generalizado da população enpregada no sector terciário, contribuindo 

para o aumento do peso do sector terciário na estrutura da população activa, mais 

acentuado em Setúbal e Grândola (função do crescimento do sector turístico 

neste concelho). 

– Redução do sector primário (em termos absolutos e percentuais) em todos os 

concelhos analisados, mantendo-se ainda acima dos 20% no concelho de Alcácer 

do Sal. 

– Aumento da população industrial em todos os concelhos, concentrando os 

concelhos de Setúbal e Palmela 25.143 activos empregados no sector secundário. 
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2. ACTIVIDADES 

2.1. INTRODUÇÃO 
Neste capítulo serão identificadas as actividades económicas existentes na área de 

estudo, tarefa limitada pela falta de disponibilização da informação estatística. O 

maior nível de desagregação corresponde ao concelhio (com excepção do 

Recenseamento Geral da Agricultura, apresentado ao nível da freguesia, mas que se 

reporta ainda a 1999), o que se revela, evidentemente, insuficiente para a 

identificação das actividades económicas na área de estudo.  

 

Neste sentido, tendo por base de trabalho as estatísticas do Instituto Nacional de 

Estatística, recorreu-se também a outras fontes, a trabalho de campo e à carta de 

uso do solo, procurando-se, então aferir a relevância na economia local e sub-

regional das actividades económicas implantadas na área de estudo, particularmente 

no que respeita os seguintes sectores:  

– Produção agrícola e florestal 

– Pesca e aquicultura 

– Indústria transformadora 

– Recreio e turismo 

 

A análise do uso do solo, da estrutura da propriedade e da ocupação urbana e 

edificada, que segundo as especificações técnicas do Instituto Nacional de 

Estatística deveriam integrar este capítulo, é apresentada no Volume IV, no capítulo 

referente ao uso do solo.   
 

2.2. ESTRUTURA ECONÓMICA 
A caracterização (e quantificação) da estrutura económica da área de estudo é, 

como já referido, inviabilizada pela disponibilização desta informação ao nível 

concelhio. Todavia, tendo em consideração que a estrutura concelhia engloba a área 

de estudo, e revela, assim, também a diferenciação deste último território, apresenta-

se, de seguida, a estrutura empresarial dos concelhos abrangidos pela área de 

estudo. Acresce-se que os impactos sobre o Estuário do Sado são muitas vezes 

decorrentes de actividades económicas situadas a montante da área do Estuário, daí 

também o interesse numa análise geográfica mais abrangente. 

 

No total dos concelhos parcialmente abrangidos pela área de estudo, destaca-se o 

sector da construção, que representa 20% das empresas sedeadas naqueles 

concelhos. Esta actividade é ainda antecedida pelo comércio, que representa 33% 
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da estrutura empresarial, seguindo-se-lhe as empresas ligadas ao sector do 

alojamento e restauração (11,6%) e as actividades primárias (10,7%) - agricultura, 

produção animal, caça, silvicultura e pesca). 

 

Todavia, estes totais encobrem diferenças significativas entre os concelhos, 

particularmente entre os concelhos da Península de Setúbal e os concelhos 

alentejanos. De facto, as actividades primárias que, em Grândola e Alcácer do Sal 

representam 26,9% e 37,9%, em Setúbal representam apenas 4,1% da estrutura 

empresarial. Em contrapartida, o peso do comércio e da construção é mais 

acentuado em Setúbal e também Palmela, que em Grândola e Alcácer do Sal. 

 

Esta diferenciação estende-se ao interior da RNES, sendo que face à presença 

generalizada das actividades agrícola, florestal, da pesca e aquicultura no Estuário 

do Sado, é também possível destacar a presença da actividade industrial associada 

à área de jurisdição do porto de Setúbal, e comercial, associada ao maior peso de 

aglomerados populacionais na margem Norte.  
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Tabela 2-1 – Empresas sedeadas por actividade económica (CAE – Rev.2.1), em 2004 

�� Total A+B C D E F G H I J K M a O 
� Nº de empresas 

PENÍNSULA DE SETÚBAL 87 906 3 177 38 6 132 12 19 162 30 952 9 946 1 664 1 918 8 598 6 307 

Setúbal 14 653 595 8 855 4 2 967 5 224 1 828 303 287 1 454 1 128 

Palmela 7 259 765 - 506 1 1 704 2 300 752 137 80 547 467 

ALENTEJO LITORAL 14 300 3 878 14 747 5 2 232 3 827 1 787 280 190 805 535 

Alcácer do Sal 2 190 830 3 116 - 312 504 208 28 28 75 86 

Grândola 2 232 600 4 110 2 323 625 275 42 27 153 71 

ALENTEJO CENTRAL 22 192 3 978 91 1 736 2 3 594 6 727 2 429 493 609 1 375 1 158 

Vendas Novas 1 321 173 - 89 - 225 478 142 34 23 73 84 

Total dos concelhos (parcialmente) abrangidos pela  

ÁREA DE ESTUDO 
27 655 2 963 15 1 676 7 5 531 9 131 3 205 544 445 2 302 1 836 

 % 

PENÍNSULA DE SETÚBAL  3,6 0,0 7,0 0,0 21,8 35,2 11,3 1,9 2,2 9,8 7,2 

Setúbal  4,1 0,1 5,8 0,0 20,2 35,7 12,5 2,1 2,0 9,9 7,7 

Palmela  10,5 - 7,0 0,0 23,5 31,7 10,4 1,9 1,1 7,5 6,4 

ALENTEJO LITORAL  27,1 0,1 5,2 0,0 15,6 26,8 12,5 2,0 1,3 5,6 3,7 

Alcácer do Sal  37,9 0,1 5,3 - 14,2 23,0 9,5 1,3 1,3 3,4 3,9 

Grândola  26,9 0,2 4,9 0,1 14,5 28,0 12,3 1,9 1,2 6,9 3,2 

ALENTEJO CENTRAL  17,9 0,4 7,8 0,0 16,2 30,3 10,9 2,2 2,7 6,2 5,2 

Vendas Novas  13,1 - 6,7  17,0 36,2 10,7 2,6 1,7 5,5 6,4 

Total dos concelhos (parcialmente) abrangidos pela  

ÁREA DE ESTUDO  
10,7 0,1 6,1 0,0 20,0 33,0 11,6 2,0 1,6 8,3 6,6 

 

Notas: 

A - Agricultura, Produção Animal, Caça, e Silvicultura I - Transportes, Armazenagem e Comunicações 

B - Pesca J - Actividade Financeiras 

C - Indústrias Extractivas  K - Actividades Imobiliárias, Alugueres e Serviços prestados às Empresas 

D - Indústrias Transformadoras L - Administração Pública, Defesa e Segurança Social Obrigatória 

E - Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água M – Educação 

F - Construção N - Saúde e Acção Social 

G - Comércio por Grosso e Retalho; Reparação de Veículos Automóveis,  O - Outras Actividades de serviços colectivos 

Motociclos e Bens de Uso Pessoal e Doméstico P - Famílias com Empregados Domésticos 

H - Alojamento e Restauração (Restaurantes e Similares) Q - Organismos Internacionais e Outras Instituições Extra-territoriais  

Fonte: INE, Anuários Estatísticos 2004  
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2.3. PRODUÇÃO AGRÍCOLA E FLORESTAL 
A representatividade das actividades agrícola e florestal no território da RNES 

encontra-se patente na análise do uso do solo, no Volume IV, segundo a qual cerca 

de 30% da área de estudo está afecta ao uso florestal (11 133,19 ha) e 16% ao uso 

agrícola (5 880,05 ha), sendo ainda acrescido por 3% com o uso agro-silvo-pastoril. 

 

 A classificação destas categorias de espaços é apresentada no mesmo capítulo, de 

modo que se remete para o mesmo a análise da distribuição actual das culturas 

agrícola e florestal, até porque as principais estatísticas deste sector – 

Recenseamento Geral da Agricultura – datam já de 1999. Tal revela-se 

manifestamente desactualizado na medida em que o sector agrícola e florestal tem 

experimentado uma forte transformação nos últimos anos, tal como representado 

pela tendência da redução da população no sector primário, presente em todos os 

concelhos da área de estudo. 

 

Porém, face à importância dos sectores agrícola e florestal na área de estudo, e 

dado o nível de desagregação geográfica (freguesia) dos indicadores 

disponibilizados pelo Recenseamento geral da Agricultura, serão neste ponto 

apresentados alguns elementos de caracterização chave. 

 

O Recenseamento Geral da Agricultura de 1999 identificava (Tabela 2-2), no total 

das freguesias parcialmente abrangidas pela área de estudo, 1 105 explorações, 

apresentando em média 70,6 ha de Superfície Agrícola Útil (SAU) por exploração. 

Porém, a SAU por exploração é bastante variável entre as freguesias analisadas, 

situando-se abaixo dos 10 ha em todas as freguesias, com a excepção das 

freguesias de Palmela – Marateca (16,9 ha) e Santa Maria do Castelo (90,4 ha) – e 

particularmente da freguesia da Landeira, que apresenta 435,2 ha de SAU por 

exploração.    
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Tabela 2-2 – Explorações agrícolas nas freguesias da área de estudo, em 1999 

Explorações 

Freguesias Nº Área total (ha) 

SAU por 

exploração (ha) 

Sado 82 706 7,6 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 175 1403 6,6 

Marateca 340 8342 16,9 

Santa Maria do Castelo 211 26960 90,4 

Comporta 198 9424 5,8 

Carvalhal 80 1964 2,0 

Landeira 19 8552 435,2 

Total Freguesias (parcialmente) 

abrangidos pela ÁREA DE ESTUDO  1105 57351 70,6 

Fonte: Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Em relação à natureza jurídica de exploração, verifica-se um predomínio 

generalizado do produtor singular autónomo. Todavia, analisando a área afecta a 

cada regime de propriedade, é possível identificar, nas freguesias da Marateca e de 

Santa Maria do Castelo7, uma maior representatividade das sociedades e também 

dos produtores singulares empresários, traduzindo a maior dimensão das 

propriedades nestes regimes de exploração.   

 

                                                
7 Na freguesia da Landeira, e também no Sado (no caso das Sociedades), não se encontra disponível a área abrangida pelas 

sociedades e produtores singulares empresários. 
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Tabela 2-3 – Natureza da exploração 

Produtor singular 

Autónomo Empresário Sociedades  Estado Outras 

Freguesias Nº ha Nº ha Nº ha Nº ha Nº ha 

Sado 81 550   1 ,,,     

Gâmbia-Pontes-Alto da 

Guerra 167 670 3 634 4 47   1 ... 

Marateca 304 1639 22 1969 12 2760 2 ,,,   

Santa Maria do Castelo 188 8274 6 5165 16 9801 1    

Comporta 197 1024   1      

Carvalhal 79 364     1 ,,,   

Landeira 16 169 2 ,,, 1 ,,,     

Total Freguesias 

(parcialmente) 

abrangidos pela 

ÁREA DE ESTUDO 1032 12690 33 ... 35 ... 4 ... 1 ... 

Fonte: Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Por outro lado, os produtores a tempo completo representam, no total das freguesias 

de área de estudo, apenas 18,3% do total de produtores agrícolas singulares. No 

caso das freguesias da Marateca (9,8%), Carvalhal (5,1%) e Comporta (4,6%), o 

peso dos produtores agrícolas singulares a tempo completo é ainda inferior.  

 

Ainda assim, face à sua dependência em relação à actividade agrícola, interessa 

aqui destacar a presença de 195 produtores agrícolas a tempo completo nas 

freguesias da área de estudo (não sendo, todavia, possível identificar qual o número 

de produtores que desenvolve a sua actividade na área de estudo).   
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Tabela 2-4 – Regime de ocupação dos produtores agrícolas singulares 

Produtores agrícolas singulares 

Total Com tempo completo 

Freguesias Nº Nº % 

Sado 81 21 25,9 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 170 61 35,9 

Marateca 326 32 9,8 

Santa Maria do Castelo 194 62 32,0 

Comporta 197 9 4,6 

Carvalhal 79 4 5,1 

Landeira 18 6 33,3 

Total Freguesias (parcialmente) abrangidos pela 

ÁREA DE ESTUDO 1065 195 18,3 

 

Por fim, destaca-se no contexto da análise da actividade agrícola (fortemente 

condicionada pela informação disponível) o Aproveitamento Hidroagrícola do Vale do 

Sado (AHVS), que sendo regido pelo Decreto-Lei n.º 269/82 de 10 de Julho alterado 

e republicado pelo Decreto-Lei n.º 86/2002, de 6 de Abril (Regime jurídico das obras 

de aproveitamento hidroagrícola) e legislação conexa, constitui em si mesmo uma 

condicionante a integrar o POGRNES. 

 

A obra do Aproveitamento Hidroagrícola do Vale do Sado é uma obra de iniciativa 

estatal, sendo classificada como Grupo II - Obras de interesse regional com elevado 

interesse para o desenvolvimento agrícola da região (Artigo 6.º do Decreto-Lei nº 

269/82, de 10 de Julho, alterado e republicado pelo Decreto-Lei nº 86/2002, de 6 de 

Abril). 

 

Este aproveitamento hidroagrícola, gerido pela Associação de Beneficiários do Vale 

do Sado (ABVS) tutelada pela Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural, foi construído entre 1935 e 1949, situando-se nos terrenos marginais do curso 

inferior do rio Sado e das ribeiras de Santa Catarina e do Xarrama. A área 

beneficiada abrange um total de 9 614 ha, dos quais 6 171 ha correspondem a área 

beneficiada irrigável e o seu diferencial a sapais não defendidos, ainda não 

recuperados. A área da RNES sobrepõe-se-lhe parcialmente nas freguesias da 

Comporta, Santa Maria do Castelo e Marateca. 

 

A principal cultura é assumidamente o arroz, que, ocupando 5 620 ha em 2004, 

representa cerca de 97% da área efectivamente regada em 2004. A evolução das 
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áreas regadas, fortemente condicionada pela evolução da cultura do arroz, 

apresenta-se uma tendência global positiva pra o período analisado (1984-2004). 
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Tabela 2-5 – Evolução das culturas e áreas regadas (ha) 

 1984 1994 2000 2001 2002 2003 2004 

Arroz 5190 4678 3338 4933 5412 5336 5620 

Milho 15 - 115 152 110 63 78 

Tomate 25 208 - 15 - - - 

Batata - - - 3 - - - 

Feijão 6 - - - - - - 

Melão-melancia 5 - 12 - 13 - - 

Horta 105 24 17 14 - 11 10 

Pomar 94 96 94 94 0,3 1 1 

Girassol - 236 266 - - 44 - 

Prados e forragens 5 16 93 35 0,1 111 - 

Outras 5 - - - 131 - 100 

Total regado 5450 5258 3934 5246 5667 5566 5809 

 

2.4. PESCA 

2.4.1. PORTOS  

No rio Sado, mais precisamente na área de jurisdição marítima, foram identificados 

oito locais de concentração de embarcações de pesca profissional – portos de pesca 

– nomeadamente fundeadouros, varadouros, docas e cais de pesca (Figura 2-1).  

 

Na Tabela 2-6 indicam-se esses portos, que são caracterizados, em função: da 

localização geográfica; das alterações introduzidas (ou não) relativamente à margem 

do rio original/natural; do período de operacionalidade; das estruturas e facilidades 

portuárias que permitem abrigo; das possibilidades de varar e/ou descarregar; da 

possibilidade de guardar artes, utensílios, aparelhos de pesca e até as próprias 

embarcações e motores em armazéns de pesca; das facilidades de proceder à 

primeira venda do pescado em lota. 
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Figura 2-1 - Localização dos portos de pesca do estuário do Sado. 
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Tabela 2-6 - Características dos portos onde estão sediadas embarcações da Pesca local8. 
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Setúbal Fluvial Artificial Permanente Delegação Sim Sim 
Rampa, Cais, 

Doca 
Guincho 

Mouriscas Fluvial Intervencionado Permanente - - - Cais - 

Gâmbia Fluvial Intervencionado Permanente Posto - Sim Cais - 

Alcácer do Sal Fluvial Intervencionado Permanente - - Sim Rampa, Cais - 

Carrasqueira Fluvial Intervencionado Permanente Posto - Sim Cais - 

Montalvo Fluvial Intervencionado Sazonal    Cais  

Vale de Éguas Fluvial Natural Permanente - - - - - 

Adufas 

(Comporta) 
Fluvial Natural Permanente - -  - - 

 

2.4.2. PESCADORES 

O número de pescadores profissionais a operar no rio Sado é, normalmente, de um 

pescador por embarcação e deverá ser no total de, pelo menos, 203 (valor calculado 

com base no número de embarcações autorizadas a operar no rio Sado, em 2005). 

Importa assinalar a existência de “pescadores desportivos”, em número não 

quantificável, que actuam no estuário do Sado usando por vezes artes e métodos de 

pesca ilegais e/ou artes legais mas não autorizadas para a pesca lúdica, em 

concorrência com a actividade dos pescadores profissionais. 

 

                                                
8 Por se considerar oportuno apresentam-se as definições de alguns termos utilizados indicados na Tabela 1: 
Porto artificial – abrigo característico com alteração significativa da margem do rio, à custa de diversas obras de engenharia, tais 
como molhes ou docas, e possuindo ainda, infra-estruturas várias: de carga e descarga, de frio, de abastecimento de gelo, de 
combustíveis e/ou alimentos, etc. 
Porto intervencionado – abrigo obtido à custa de ligeiras alterações da margem do rio, com introdução de obras de engenharia 
de pequena monta. 
Porto natural –  abrigo obtido sem alteração da margem do rio, podendo apresentar obras que, eventualmente, aproveitem as 
condições naturais, exponenciando-as. 
Cais – obra de pedra, betão, madeira ou aço, na margem do rio, ou num porto, especialmente destinada a atracação de 
embarcações. 
Varadouro – local nas margens do rio, onde as embarcações, quando necessário, podem ser postas a seco com facilidade. Com 
frequência esta operação pode ser conseguida de modo expedito pela existência de uma rampa  (é, aliás, o “varadouro” mais 
frequente). 
Lota / Serviço de Vendagem - edifício ou local onde se realiza a primeira venda do pescado, em leilão. 
 Doca – espaço de um porto mais ou menos vasto, rodeado por cais acostáveis ou taludes empedrados, e que se destina a abrigar 
as embarcações do mau tempo. Local onde as embarcações podem ficar a seco, permitindo o acesso directo a todo o casco. 

Armazém de Pesca – edifício ou local vedado, destinado à arrecadação de materiais, apetrechos de pesca e, em alguns casos, 

das embarcações e/ou respectivos motores. 
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2.4.3. EMBARCAÇÕES  
Das 231 embarcações licenciadas para a área da Capitania do Porto de Setúbal, 

pela Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura (DGPA) em 2005, 203 puderam fainar 

no rio Sado, no troço sob jurisdição marítima. O maior número de embarcações 

concentra-se em Setúbal e na Carrasqueira. 

 

Figura 2-2 - Embarcações de pesca local, Porto de Setúbal. 

 
 

As principais características dessas embarcações encontram-se resumidas na 

Tabela 2-7. 

 

Tabela 2-7 - Características da frota licenciada em 2005 para actuar no rio Sado. 

Características Máximo Médio Mínimo 

Comprimento de fora-a-fora (m) 9,00 6,73 3,04 

Tonelagem de Arqueação Bruta (ton) 7,03 2,40 0,44 

Potência (kW) 58,91 17,38 2,94 

 

Na Tabela 2-8 apresenta-se a potência do motor (kW) individualizada por tipo de 

combustível utilizado no motor principal. Na Gráfico 2-1 encontra-se a distribuição da 

frota autorizada a pescar, em 2005, no rio Sado, por tipo de combustível (motor 

principal). 
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Tabela 2-8 - Potências dos motores (kW) da frota licenciada em 2005 para actuar no rio Sado, 

por tipo de combustível (motor principal). 

Gasolina Diesel Mistura 

Médio 13,31 Médio 26,75 Médio 18,18 

Máximo 44,74 Máximo 58,91 Máximo 44,74 

Mínimo 2,94 Mínimo 7,46 Mínimo 5,97 

 

Gráfico 2-1 - Distribuição da frota licenciada em 2005 para actuar no estuário do Sado, por 

tipo de combustível (motor principal). 

 

61,6%

5,9%
6,9%

25,6%

gasolina diesel mistura outros

 
 

A distribuição etária da frota que legalmente pode pescar no rio Sado, está 

representada no Gráfico 2-2. 

 

n = 203 
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Gráfico 2-2 - Distribuição por idade da frota licenciada em 2005 para actuar no rio Sado. 
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O número de licenças de pesca atribuídas às embarcações autorizadas a operar no 

rio Sado, por tipo de arte, consta na Tabela 2-9. 

 

Tabela 2-9 - Número de licenças, por tipo de arte de pesca, atribuídas em 2005. 
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Nº de licenças 29 39 12 17 1 163 32 

 

Das 203 embarcações licenciadas para operar no rio, cerca de 85% também 

possuem licenças para operar no mar.  

 

2.4.4. ARTES DE PESCA 

Do universo de artes utilizadas no rio Sado pelas comunidades piscatórias (umas 

legais outras não) enumeram-se aquelas de que nos foi dado notícia (quer por 
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contacto com pescadores quer por consulta da bibliografia9) e indica-se, no caso das 

artes legais, quais as características constantes nos regulamentos. Sempre que 

possível são incluídos exemplos das artes mencionadas. 

 

Enxadão  – utensílio de mão, que é usado na apanha de poliquetas (ganso / 

minhocão – Marphysa sanguinea). 

 
Figura 2-3 - Enxadão da minhocão. 

 

 
 

Este utensílio também é designado por ancinho do ganso . É utilizado a pé, na 

baixa-mar e não está consignado no Regulamento de Pesca do Rio Sado10.  

 

Pá – utensílio de mão, utilizado como auxiliar da apanha de poliquetas (casulo – 

Diopatra neopolitana). 

 

Figura 2-4 - Pá do casulo. 

 

                                                
9 Martins, R.; Carneiro, M.; Rebordão, F.R. 2004. Contribuição para o conhecimento das artes de pesca utilizadas no rio Sado. 

Publicações Avulsas do IPIMAR, 10, 40p. 58 planos técnicos 

10 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp. 3016-3018. 
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Este utensílio não está consignado no Regulamento de Pesca do Rio Sado2. 

 

Podão  – utensílio de mão usado na apanha de ostras (Crassostrea spp.). Este 

instrumento de pesca não consta da lista de artes de pesca autorizadas pelo 

Regulamento de Pesca do Rio Sado2. 

 
Figura 2-5 - Podão das ostras. 

 

 
 

Fisga – arte de pesca por ferimento destinada preferencialmente à captura de enguia 

(Anguilla anguilla). 

 

Figura 2-6 - Fisga da enguia. 

 
 

É uma arte não permitida11 mas que ainda é usada esporadicamente. 

 

                                                
11 Decreto-Regulamentar nº 7/2000, de 30 de Maio, Diário da República, Iª Série – nº125, pp. 2494-2509. 



 

 
 

 

PLANO DE ORDENAMENTO E GESTÃO PARA A RESERVA NATURA L DO ESTUÁRIO DO SADO 
FASE 1 – PARTE I: DESCRIÇÃO – VOLUME V: CARACTERIZA ÇÃO SOCIO-ECONÓMICA – JULHO 07 

 

    

63081_F1_Parte I_Vol V_05b.doc  49/91 

  

 

 

 
 
 

Trole/Espinel – aparelho de anzol usado principalmente para a captura de safio 

(Conger conger), sargos (Diplodus spp.), charroco (Halobatrachus didactylus) e 

linguados (Solea spp.). 

 
Figura 2-7 - Aparelho de anzol. 

 
 

 

O aparelho de anzol é usado todo o ano. Segundo o Regulamento de Pesca do Rio 

Sado12 a abertura mínima do anzol é de 8mm. 

 

Toneira  – utensílio de dilacerar destinado à captura de lulas (Loligo spp.), ainda que, 

também capture choco (Sepia officinalis). 

É usado durante todo o ano, mas principalmente de Novembro a Janeiro, e em geral,  

durante o ensejo da manhã. 

 

                                                
12 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
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Figura 2-8 - Toneira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta arte está autorizada pelo Regulamento de Pesca do Rio Sado4. 

 

Alcatruz  – armadilha de abrigo destinada à captura de polvo (Octopus vulgaris). 

O número máximo permitido pelo Regulamento de Pesca do Rio Sado4 é de 300 

unidades por embarcação. Esta arte é designada por pote . 

 

Figura 2-9 - Alcatruz. 

 
 

Botirão  – rede de saco de boca fixa destinado, principalmente, à captura de alcorraz 

(Diplodus annularis), taínhas (família Mugilidae), linguados, enguia e robalo 

(Dicentrarchus labrax). 

 

É uma arte de pesca usada principalmente durante os meses de Inverno, no meio 

dos canais e, geralmente, durante as marés vivas. 
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Figura 2-10 - Botirão. 

 
 

A utilização desta arte de pesca não está consignada no Regulamento de Pesca do 

Rio Sado13. 

 

Nassa – armadilha desmontável destinada à captura de enguia, ainda que também 

capture linguados e choco. Esta arte é colocada durante a baixa-mar e pode 

permanecer na água de 24 a 48 horas. É utilizada durante todo o ano.  

 

Figura 2-11 - Nassa. 

 
 

Esta arte não está consignada no Regulamento de Pesca do Rio Sado.14 

                                                
13 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
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Galricho – armadilha de gaiola tipo nassa utilizada para capturar enguia. 

É usado principalmente durante o Inverno, e geralmente, permanece na água 24 

horas.  

 

Figura 2-12 - Galricho. 

 
 

Esta arte, designada por nassa das eirozes , não está consignada no Regulamento 

de Pesca do Rio Sado6. 

 

Covo  – armadilha de gaiola utilizada na captura de caranguejo (Carcinus maenas) 

ou de choco. Para a captura do choco, na época da desova, em vez de isco é 

utilizado um ramo de aroeira, para atrair as fêmeas, que aí depositam as suas 

posturas. É usado todo o ano e a duração dos lances é muito variável. A época de 

captura do choco é, principalmente, de Janeiro a Junho.  

 

                                                                                                                                       
14 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
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Figura 2-13 - Covo do choco. 

 

Esta arte de pesca está consignada no Regulamento de Pesca do Rio Sado15. 

 

Tapa-esteiros  – armadilha de barragem para a captura de peixe. 

Esta arte é calada de modo a atravessar de um lado ao outro um esteiro ou canal. 

Colocado na baixa-mar, arma-se na preia-mar e recolhe-se a captura na baixa-mar 

seguinte. Esta arte também é designada por travessa . 

 

Figura 2-14 - Tapa-esteiros. 

 
 

 

A utilização desta arte de pesca não é permitida16.  

Tela – armadilha tipo barragem destinada à captura de juvenis de enguia (meixão). 

                                                
15 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
16 Decreto Regulamentar nº 7/2000 de 30 de Maio, Diário da República I Série - nº 125, pp.2496.  
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Esta arte é colocada nos esteiros e é fundeada com ferros, um em cada 

extremidade. Há notícia de telas, cujas asas medem algumas centenas de metros. 

 

Figura 2-15 - Tela / Botirão. 

 
 

Também é denominada botirão . Não é uma arte permitida no rio Sado17.  

 

Camaroeiro  – pequena rede de saco tipo chalavar utilizado na captura de 

caranguejo ou búzios (Muricidae).  

 

Para a captura de caranguejo é usado individualmente e iscado com sardinha, 

carapau, peixe-espada, cavala ou outro peixe.  

 

Para a captura de búzios são largadas 50 unidades em caçada, iscados com 

berbigão.  

 

A denominação mais frequente é a de nassa , para o caranguejo  ou para o búzio . 

 

A utilização deste método de pesca não está consignada no Regulamento de Pesca 

do Rio Sado18 e actualmente já é pouco usado. 

 

Chinchorro/Chincha  – arte envolvente-arrastante para terra, destinada à captura de 

várias espécies, por exemplo, dourada (Sparus aurata) e robalo. 

 

É usada durante todo o ano e é largada, na maré baixa, junto às margens. 

                                                
17 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
18 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
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Figura 2-16 - Chincha. 

 
 

O seu uso não está contemplado no Regulamento de Pesca do Rio Sado10. 

 

Ancinho da amêijoa – draga de mão destinada à captura de amêijoa-macha (Tapes 

pullastra). 

 

É utilizado durante a baixa-mar em baixios permanentemente submersos. 

 

Figura 2-17 - Ancinho da amêijoa. 

 
 

O seu uso não está contemplado no Regulamento de Pesca do Rio Sado10.  

 

Arrasto  – rede de arrasto com portas, ou vara, utilizada para a captura de peixe. 
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Figura 2-18 - Arrasto (de portas e de vara). 

 
 

Esta arte, que é proibida19, é usada no rio principalmente por pescadores furtivos. 

 

Suberta  – rede de emalhar de um pano, usada, principalmente, para a captura de 

peixe para isco. 

 

É usada durante os ensejos, em lanços de 1 a 2 horas. 

 

Figura 2-19 - Suberta. 
 

 
 

Esta arte não está consignada no Regulamento de Pesca para o Rio Sado20. 

 

                                                
19 Decreto-Regulamentar n.º7/2000, de 30 de Maio, Diário da República, Iª Série – nº125, pp. 2496. 
20 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série – nº 165, pp.3016-3018. 
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Caçoeira  – rede de emalhar de um pano, de deriva, usada para o cação (Mustelus 

spp.) e para a corvina (Argyrosomus regius).  

Largada na baixa-mar ou na preia-mar, geralmente só está 2 a 3 horas na água, 

sempre ligada à embarcação. É usada principalmente de Março a Junho. 

 
Figura 2-20 - Caçoeira. 

 

 
 

Esta arte não está consignada no Regulamento de Pesca para o Rio Sado21. 

 

Zurro – rede de emalhar especial destinada, à captura de linguados, salmonetes 

(Mullus spp.), sargo-alcorraz e choco. 

 

Esta arte é largada na baixa-mar e alada na baixa-mar seguinte e é usada todo o 

ano. 

 

Este método de pesca não está consignado no Regulamento do rio Sado13. 

 

Branqueira  – tresmalho de fundo que se destina à captura de choco e de diversas 

espécies de peixe. 

 

O comprimento máximo da arte é de 150 m, a altura máxima é de 1 m e a malhagem 

mínima do miúdo 65 mm (Regulamento de Pesca do Rio Sado22). 

                                                
21 Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série-B – nº165, pp.3016-3018. 
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Para a captura de peixe pode ser usada dando lances, ou seja, a rede é largada 

após terem detectado os cardumes que tentam cercar; em seguida os pescadores 

batem na água e espetam o fundo e viram; estes lances são efectuados durante 

cerca de uma hora, no estofo23 da maré. Para a captura de choco (Janeiro a Junho) 

largam de manhã e viram na manhã seguinte. Quando as marés são vivas largam 

uma hora antes da preia-mar e viram duas horas depois. 

 

Figura 2-21 - Branqueira. 

 
 

Usada todo o ano, esta arte de pesca é das mais utilizadas pelos pescadores do rio 

Sado. 

 

Solheira – tresmalho de fundo usado, principalmente, na captura de linguados, raias 

(Raja spp.) e choco. 

 

Segundo o Regulamento de Pesca do Rio Sado14, o comprimento máximo da caçada 

é de 250 m, altura máxima 1 m e malhagem mínima do miúdo 80 mm.  

Para a captura dos linguados, geralmente largam o tresmalho durante a preia-mar e 

viram na baixa-mar, se for colocado perto das margens; se for largado no meio dos 

canais, fica toda a noite na água. É usada durante todo o ano. 

                                                                                                                                       
22 Portaria nº 514/96 de 26 de Setembro, Diário da República, Iª Série-B – nº224, pp.3391. 
23 Maré parada. 
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Para a captura de choco, e durante a principal época de abundância (Janeiro a 

Junho), nas marés mortas largam o tresmalho uma hora e meia antes da preia-mar e 

recolhem com meia hora de vazante; nas marés vivas largam com uma hora e meia 

de vazante e recolhem com uma hora de enchente; durante o resto do ano a rede 

fica toda a noite na água. 

 

Figura 2-22 - Solheira. 

 
 

Quando utilizado para a captura de outras espécies (charroco, taínhas, cações, 

santola, etc.) é largada mais próximo da foz durante o Inverno e, mais para 

montante, no Verão. 

 

2.4.5. RECURSOS PESQUEIROS 

A pesca no rio Sado é exercida por dois sectores distintos, a saber, a pesca 

profissional, de incidência local, e a pesca lúdica (a qual inclui a pesca desportiva).   

 

Não existem dados fiáveis relativamente ao esforço de pesca e respectivas capturas 

efectuadas pelo sector lúdico no rio Sado. No entanto, estima-se que esta actividade 

tenha alguma importância relativa sobre os recursos pesqueiros e, certamente, 

repercute-se, de forma negativa em algumas actividades económicas desenvolvidas 

pela pesca profissional. 

 

A avaliação deste sector (pesca lúdica) deverá, em nossa opinião, ser alvo de um 

estudo autónomo ao da pesca profissional, devendo este ser dirigido, tendo em 
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atenção as singularidades da actividade e o universo de entidades abrangidas. Esta 

avaliação encontra-se fora do âmbito do presente trabalho. 

 

É conhecida a comercialização de pescado por alguns agentes da pesca profissional 

fora do mercado de primeira venda. Tal ocorrência, configura um acto ilícito e é 

comummente denominada por fuga à lota. Esta fuga terá subjacente razões 

económicas e de mercado, para a sua justificação. 

 

O grau de incidência e as espécies nas quais se verifica maior fuga à lota, varia em 

função da época do ano e do valor que essas mesmas espécies podem atingir no 

mercado paralelo, sendo espectável que as espécies com maior valor comercial 

sejam as que mais se transaccionam fora do normal circuito comercial. 

 

Pelas razões supra invocadas, é de difícil quantificação o que realmente é capturado 

pela frota profissional, devendo-se assumir que existe uma clara diferença entre os 

recursos pesqueiros capturados no rio Sado e os que são comercializados em lota. 

Esta diferença torna-se mais notória quando se tenta avaliar o sector em função do 

volume de vendas. 

 

No estuário do rio Sado existem três estruturas da Docapesca, S.A. (Serviço de 

Lotas e Vendagem - SLV): Setúbal, Carrasqueira e Gâmbia. Em 2005, as 203 

embarcações licenciadas, pela Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura (DGPA), 

para operar no rio e no mar, descarregaram 67 espécies ou grupos de espécies. 

 

Da análise das vendas em lota24, em peso, provenientes dessas embarcações (Fig. 

24), verifica-se que as espécies mais descarregadas foram o choco (38%), o polvo 

(18%), os linguados (8%) e o caranguejo (5%). 

 

                                                
24 Fonte – Banco Nacional de Dados da Pesca (BNDP), 2005. 
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Gráfico 2-3 - Principais espécies comercializadas (1ª venda), frota local com licenças para 

actuar no rio Sado e Mar (2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A designação - linguados - engloba o linguado legítimo (Solea vulgaris), o linguado 

ferrugento/linguado do rio (Solea senegalensis) e o linguado da areia (Pegusa 

lascaris); estas espécies foram consideradas em conjunto por poderem ser 

capturadas em simultâneo e pela mesma arte de pesca (tresmalho de fundo) e, por o 

valor de primeira venda ser praticamente igual para o linguado legítimo e para o 

linguado ferrugento e, ainda, por existir uma categoria nos registos da lota que refere 

linguados não especificados, na qual são incluídas as várias espécies. 

 

É de referir que o maior volume de descargas ocorreu na lota de Setúbal (66 %). 

 

Como não é possível estimar que percentagem dos desembarques é proveniente de 

capturas no rio ou do mar (81% das embarcações têm licenças que lhes permitem 

actuar nas duas áreas), apresenta-se uma análise mais detalhada dos 

desembarques (vendas em lota) provenientes das embarcações (30) que têm 

licenças de pesca apenas para actuar no rio. 

 

Verifica-se, que das 45 espécies ou grupos de espécies transaccionadas em 

mercado de primeira venda, à semelhança do que se verificou para o conjunto das 

203 embarcações locais que possuíam licenças de pesca para actuar dentro e fora 

do rio Sado: o choco, o polvo, os linguados e o caranguejo-mouro foram aquelas em 

se registou um maior volume de vendas (94% do total desembarcado nas 3 lotas) 

(Gráfico 2-3). 
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Gráfico 2-4 - Principais espécies comercializadas (1ª venda), frota local com licenças para 

actuar no rio Sado (2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Da análise dos desembarques por trimestre (Gráfico 2-4) verifica-se que no 2º 

trimestre o choco foi espécie mais comercializada em lota, nos 1º e 3º trimestres foi o 

caranguejo-mouro, e no 4º trimestre o polvo ocupou local de destaque. 

 

Gráfico 2-5 - Principais espécies comercializadas (1ª venda), frota local com licenças para 

actuar no rio Sado (2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise trimestral das vendas em lota destas 4 espécies (Gráfico 2-6) evidencia 

claramente que o choco foi espécie mais transaccionada, sobretudo durante 2º 

trimestre, nas 3 lotas, mas com especial incidência na Carrasqueira; não há registo 

de desembarque de polvo na lota da Gâmbia e o caranguejo-mouro foi apenas 

vendido nesta lota, sobretudo durante o 1º e 2º trimestres, onde se registou cerca de 
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80% das vendas desta espécie. No que se refere aos linguados apenas na lota da 

Gâmbia não há registo de vendas nos dois primeiros trimestres. 

 

Gráfico 2-6 - Distribuição por lota e trimestre das vendas das principais espécies  

comercializadas (1ª venda), frota local com licenças para actuar no rio Sado (2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

2.4.6. APANHA 

A apanha no estuário é uma actividade dirigida principalmente a bivalves e 

poliquetas. 

 

Até 2005 as autorizações para esta actividade eram emitidas pela Capitania do Porto 

de Setúbal. A partir de 2006 é a DGPA que licencia os mariscadores; o número de 

licenças ainda não se encontra disponível. 

 

Apanha de bivalves  

A apanha de bivalves é dirigida principalmente à amêijoa-macha, amêijoa-boa 

(localmente denominada amêijoa-da-cabeça), berbigão, lambujinha e 

canivete/navalha (este em pequenas quantidades). Não é possível estimar as 

quantidades capturadas porque geralmente não são desembarcadas na lota. 

 

Todavia, de acordo com informação da DGPA, apresenta-se o levantamento dos 

viveiros de moluscos bivalves existentes na área da RNES, na tabela seguinte. 
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Tabela 2-10 – Viveiros de moluscos bivalves existentes na área da RNES 

Nome do Estabelecimento Localização Área (ha) 

Manuel Areias Alcácer do Sal - Cachopos 4,3 

Piguita Alcácer do Sal – Esteiro da Sachola 19,5 

Nova Casa Alcácer do Sal – Rabo de Bacalhau 5,7 

Mª Amália Alcácer do Sal – Sapais da Comporta 2,4 

Cais Alcácer do Sal – Sapais do Pinheiro 0,5 

Pinheiro Alcácer do Sal – Sítio do Pinheiro 3,5 

Hugo Miguel Canal Dtº - Alcácer do Sal 0,24 

Lourdes Canal Dtº - Alcácer do Sal 0,09 

Miguel Canal Dtº - Alcácer do Sal 4,3 

António Canal Esqº - Alcácer do Sal 0,19 

Rafael Canal Esqº - Alcácer do Sal 0,34 

Vitória Canal Esqº - Alcácer do Sal 2,3 

Barateira Setúbal – Pontal dos Musgos 17 

Golfinho Setúbal – Pontal dos Musgos 7,5 

Fonte: DGPA 

 

Apanha de Poliquetas  

A apanha de poliquetas (minhocão ou ganso, de casulo e de minhoca) constitui uma 

actividade importante no estuário, principalmente a apanha do primeiro.  

 

Esta actividade, que teve início no final da década de 70, é exercida por 

mariscadores que, na maré-baixa, cavam com enxadões grandes extensões de 

substrato que fica a descoberto.  

 

2.4.7. PESQUEIROS 

Na carta 20 estão identificadas as principais áreas em que são utilizadas diferentes 

artes de pesca: solheiras, branqueiras, covos para choco, covos para caranguejo, 

alcatruzes e nassas para enguias; bem como as áreas em que se podem encontrar 

as espécies-alvo da apanha: ganso/minhocão, casulo, minhoca, berbigão, 

lambujinha, ameijoa-boa, ameijoa-macha e canivete. 

 

As informações para a elaboração dos cartogramas foram recolhidas junto de 

pescadores das comunidades piscatórias locais.  

 



 

 
 

 

PLANO DE ORDENAMENTO E GESTÃO PARA A RESERVA NATURA L DO ESTUÁRIO DO SADO 
FASE 1 – PARTE I: DESCRIÇÃO – VOLUME V: CARACTERIZA ÇÃO SOCIO-ECONÓMICA – JULHO 07 

 

    

63081_F1_Parte I_Vol V_05b.doc  65/91 

  

 

 

 
 
 

2.4.8. LEGISLAÇÃO  
Indicam-se os principais diplomas que regulamentam as actividades da apanha e da 

pesca. 

– Portaria nº 254/79 de 31 de Maio, Diário da República, Iª Série – nº 125, pp. 

1187-1191 - Regulamento da Cultura e Apanha do Isco Tipo Minhoca. 

– Decreto Regulamentar nº 43/87 de 17 de Julho, Diário da República Iª Série-B - 

nº 162, pp. 2814-2830 – Regulamenta as medidas nacionais de conservação e 

gestão dos recursos biológicos aplicáveis ao exercício da pesca. 

– Portaria nº 562/90 de 19 de Julho, Diário da República, Iª Série-B – nº165, pp. 

3016-3018 – Regulamento de Pesca do Rio Sado. 

– Portaria nº 514/96 de 26 de Setembro, Diário da República, Iª Série-B – nº224, 

pp.3391 – Alteração ao Regulamento de Pesca do Rio Sado. 

– Decreto Regulamentar nº 7/2000 de 30 de Maio, Diário da República Iª Série-B - 

nº 125, pp. 2494-2509 – Alteração ao Decreto-Lei 43/87.  

– Portaria nº 27/2001 de 15 de Janeiro, Diário da República Iª Série -B - nº 12,  

pp.229-230 - Regulamenta os tamanhos mínimos de espécies. 

– Portaria nº 402/2002 de 18 de Abril, Diário da República Iª Série-B - nº 91,  

pp.3851 – Alteração à Portaria que regulamenta os tamanhos mínimos de 

espécies. 

– Portaria nº 1266/2004 de 1 de Outubro, Diário da República Iª Série-B - nº 232,  

pp.6185 – Alteração à Portaria que regulamenta os tamanhos mínimos de 

espécies. 

– Portaria nº 1102-B/2000, de 22 de Novembro, Diário da República Iª Série-B nº 

270 – pp. 6692 (4-9). Regulamento da Apanha. 

– Portaria nº 144/2006 de 20 de Fevereiro, Diário da República Iª Série-B - nº 36,  

pp.1300-1305 – Alteração ao Regulamento da Apanha; 

– Portaria nº 576/2006 de 19 de Junho, Diário da República nº 116 I Série-B, pag. 

4336, que define o período de defeso para a apanha de poliquetas. 
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2.5. AQUICULTURA         

2.5.1. CARACTERIZAÇÃO DO SECTOR   
A Aquicultura tem vindo a ser, no contexto sócio-económico global actual, encarada 

como uma actividade prioritária a desenvolver, face às necessidades de uma 

população em crescimento exponencial e à diminuição dos recursos da pesca. 

 

Os estuários, pela sua riqueza natural, possuem características que contribuem para 

a implantação e desenvolvimento da cultura de espécies marinhas. Por isso a 

aquicultura tem-se desenvolvido nesssa zonas, tornando-se uma actividade 

económica importante. O estuário do Sado não constituiu excepção, tanto em termos 

de moluscicultura como piscicultura. A moluscicultura, praticada em zonas intertidais 

do estuário, representou no século passado uma actividade de grande importância 

económica, em particular a ostricultura, chegando a atingir, em 1974, cerca de 2400 

ha concessionados. A realidade actual é muito diferente, existindo apenas 14 viveiros 

activos, que correspondem a uma área de 77 ha. A piscicultura, praticada 

anteriormente de uma forma bastante artesanal e encarada como uma actividade 

complementar da extracção do sal, conheceu a partir dos anos 80 um 

desenvolvimento assinalável. Tal ficou a dever-se ao colapso da respectiva indústria 

do sal e aos apoios dados para reconversão das salinas em unidades de cultura de 

peixes. Inicialmente o regime de exploração era o de produção extensiva, com o 

aproveitamento do alimento natural do meio, tendo vindo a registar-se uma mudança 

para o regime semi-intensivo, com a adição de alimento artificial. Segundo a DGPA 

existem neste momento no estuário do Sado 52 pisciculturas activas, distribuídas do 

seguinte modo: 31 pisciculturas em regime extensivo (59,6%) e 21 em regime semi-

intensivo (40,4%), com predominância ainda do regime extensivo, mas já com uma 

parte importante a laborar em regime semi-intensivo. 
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Gráfico 2-7 - Pisciculturas existentes no Estuário do Sado de acordo com os regimes de 

produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos de produção, passou-se de 58 tons, em 1996, para 718 tons, em 2004, 

correspondendo a um incremento superior a 12 vezes. Com base nos dados mais 

actuais, e à semelhança do que se passa na generalidade da aquicultura 

mediterrânica, a produção assenta sobretudo em duas espécies, robalo e dourada 

(Gráfico 2-8), representando esta última 89% da produção no estuário do Sado. Em 

termos nacionais a produção de dourada representava em 2002 cerca de 33% da 

produção total. 

 

Gráfico 2-8 - Produção píscicola no estuário do Sado, de 1996 a 2004 . 
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Como complemento a esta informação apresenta-se na Tabela 2-11 o nome e 

regime de exploração dos estabelecimentos activos no estuário do Sado, segundo as 

informações da DGPA. 

 

Tabela 2-11 - Pisciculturas activas e respectivo regime de exploração no Estuário do Sado 

Nome estabelecimento Reg. 

Exploração 

 Nome estabelecimento Reg. 

Exploração 

Alfinetes Extensivo  Viveiro do Moniz Extensivo 

Anjo Extensivo  Viveiro Torinos Extensivo 

Atlantisado Extensivo  Zambujal Extensivo 

Bonita Extensivo    

Canas Extensivo  Alcaçarenha e Cabelos Semi-Intensivo 

D. João de Almeida Extensivo  Apostolos Semi-Intensivo 

Grupo Cachopos Extensivo  Asilo Semi-Intensivo 

Grupo Coimbra Extensivo  Bandeira Semi-Intensivo 

Grupo Feia Extensivo  Batalhinha Semi-Intensivo 

Jorge D'Aquino Extensivo  Bocage Semi-Intensivo 

Marvedro Extensivo  Brasia Semi-intensivo 

Musgos Extensivo  Canes Semi-Intensivo 

Musgos I Extensivo  Cruzeiro do Sul Semi-Intensivo 

Musgos II Extensivo  Deus Assim o Quis Semi-Intensivo 

Neves Extensivo  Familia Rodrigues Semi-Intensivo 

Ordem Terceira Extensivo  Isabelinha Semi-Intensivo 

Palma Extensivo  Longa Semi-Intensivo 

Patriarcal Extensivo  Mare Clausum Semi-Intensivo 

Peixe Rei Extensivo  Misericordia Semi-Intensivo 

Pescadores Amigos Extensivo  Monte Cabras Semi-Intensivo 

Piscicultura de St. Ovidio Extensivo  Padre Valério Grande Semi-intensivo 

Piscicultura Laranjeiro Extensivo  Piscicultura Pescomex Semi-Intensivo 

Rio Frio Extensivo  Portal de Pedra Semi-Intensivo 

Rio Grande Extensivo  São Martinho Semi-Intensivo 

Rucano Extensivo  Tentativa Tres Semi-Intensivo 

Santo Antonio Extensivo  Vale dos Passarinhos Semi-intensivo 

Vale de Soeiros Extensivo  Vidais Semi-Intensivo 

Viveiro da Mouzinha Extensivo  Viveiro Santos Semi-Intensivo 

Fonte: DGPA 
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2.5.2. IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS DA PRODUÇÃO   
O aumento da produção aquícola, ocorrido nas últimas décadas em todo o mundo, 

tem sido conseguido através da intensificação da cultura de espécies de alto valor 

comercial, em regimes semi-intensivo e intensivo, isto é, com a administração de 

alimento. Este regime pode conduzir a problemas de qualidade ambiental, através do 

aumento de cargas de material orgânico e nutrientes, que causem limitações ao êxito 

da própria produção aquícola. Por isso, a redução e controle das descargas 

provenientes das aquaculturas são considerados elementos-chave para a 

sustentabilidade da aquacultura a longo-termo em muitas zonas. 

  

Os nutrientes (N e P) com origem nos estabelecimentos de produção aquícola 

provém essencialmente do alimento não digerido (fezes, na forma dissolvida e 

particulada), e das excreções, através das brânquias (sobretudo N na forma de 

amónia e ureia) e da urina (P sobretudo como fosfato, e N como amónia). Dum modo 

geral, cerca de 25% dos nutrientes adicionados são retidos nos animais cultivados e 

75% são libertados no meio ambiente embora existam diferenças entre as espécies 

(Folke e Kautsy, 1989; Lupatsch e Kissil, 1998). Daí que o tipo de alimento e o 

regime de alimentação sejam determinantes na quantidade de produtos do 

metabolismo da espécie produzidos. Por isso, muitos esforços têm sido 

desenvolvidos para alterar a composição nutricional dos alimentos, com vista a 

minimizar o impacto ambiental desta actividade. No entanto, outros factores, 

nomeadamente a espécie a cultivar, bem como o tamanho e idade, para além das 

práticas de cultura, e local e dimensão do estabelecimento aquícola, podem também 

ter impactos significativos.  

 

Por estas razões, a quantificação das descargas provenientes das aquaculturas é 

uma poderosa ferramenta, quer para os aquacultores quer para a Administração, na 

gestão e desenvolvimento das aquaculturas, e na avaliação dos efeitos dos efluentes 

das aquaculturas nos ecossistemas. 

 

A aquacultura no estuário do Sado é praticada em tanques de terra, podendo por 

isso a monitorização dos seus efluentes ser relativamente simples.  Vários modelos 

têm sido utilizados para avaliar a descarga de nutrientes provenientes de 

explorações aquícolas. O modelo desenvolvido por Lupastsch e Kissil (1998) para 

avaliar o balanço de massa de nutrientes, numa cultura de douradas (Sparus aurata), 

permite quantificar as respectivas descargas de nutrientes, através do conhecimento 

da quantidades de N e P fornecidos no alimento, da sua digestibilidade, da 

composição da própria espécie e das fezes (Figura 2-23).  
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Figura 2-23 - Balanço de massa de nutrientes para uma cultura de dourada (adaptado de 

Lupatsch e Kissil, 1998) 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caso de estudo  

No estuário do Sado, Esteiro da Marateca/Faralhão foi conduzido pelo IPIMAR (DAQ 

e DAA) um estudo em que se procedeu a um ensaio de crescimento de douradas, 

em regime semi-intensivo, em tanques de terra com cerca de 0,08 ha (Duarte, 1999), 

sendo inicialmente a biomassa total de douradas  de 0,85 ton.ha-1. A composição do 

alimento fornecido continha 9% (ps) de N e 1,5% (ps) de P. A produção final de 

dourada foi de 15,4 ton.ha- 1, o alimento total adicionado 17,6 ton, o índice de 

conversão 1,1, o azoto total e o fósforo total adicionado, respectivamente 1584 Kg e 

264 Kg.  

 

Alimento  
  100% N 
  100% P 

 Retenção nos peixes  
        22% N 
        29% P 

Excreção  
  61% N 
  19% P 
 

Fezes 
(solúveis ) 
    7% N 
    8% P 

Fezes 
(particuladas ) 
    10% N 
    44% P 
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1) Aplicação do modelo de Lupatsch e Kissil (1998)   

As quantidades de N e P retidas no peixe e excretadas directamente e através das 

fezes foram as seguintes:  

– Retenção nos peixes cultivados: N-348,5 Kg;   P - 76,6 Kg   

– Fezes (solúvel) N - 110,9 Kg; P - 21,1 Kg 

– Fezes (particulado): N -158,4 Kg; P -116,2 Kg  

– Excreção:    N - 966,2 Kg;  P - 50,2 Kg   
   
 
 
 
 
 
 

 

2) Estimativa directa 

Ao longo do período de crescimento das douradas, as condições ambientais no 

tanque foram regularmente analisadas (Ribeiro et al., 2000). Durante a maior parte 

do tempo, o N e P provenientes dos tanques de produção encontravam-se na forma 

particulada, sendo muito baixas as respectivas concentrações na forma dissolvida.  

 

Este facto deve-se à assimilação destas formas pelo fitoplâncton nos tanques de 

produção, onde a sua biomassa atingiu valores de 100 mg m-3 de clorofila a em 

Maio/Junho. No final do Outono/início do Inverno a situação inverteu-se, e o N e P 

lançados no esteiro encontravam-se sobretudo na forma dissolvida, devido à 

diminuição do consumo de nutrientes pelo fitoplâncton nessa época do ano.  

 

Através da determinação de concentrações de azoto total (N) e fósforo total (P) na 

água dos tanques e do volume e periodicidade de saída de água, estimou-se que a 

descarga de N para o esteiro variou entre 63 e 270 kg mês-1 ha-1 e a de P entre 10 e 

21 kg mês-1 ha-1, ao longo do período de estudo (representado no gráfico seguinte). 

 

A descarga total de N e P calculada através do mode lo foi, pois, a 
seguinte:  

70  kg N ton -1 peixe produzido 
11   kg P ton -1 peixe produzido  

 
 



 

 
 

 

PLANO DE ORDENAMENTO E GESTÃO PARA A RESERVA NATURA L DO ESTUÁRIO DO SADO 
FASE 1 – PARTE I: DESCRIÇÃO – VOLUME V: CARACTERIZA ÇÃO SOCIO-ECONÓMICA – JULHO 07 

 

    

63081_F1_Parte I_Vol V_05b.doc  72/91 

  

 

 

 
 
 

Gráfico 2-9 - Variação descargas de N e P provenientes de uma produção semi-intensiva de 

douradas, esteiro da Marateca,  Maio a Dezembro de 1995. 
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Estes valores são semelhantes aos calculados através do modelo de Lupatsch e 

Kissil, o que indica que este modelo pode ser utilizado no tipo de exploração mais 

comum no estuário em termos de espécie (dourada) e de regime de exploração 

(semi-intensivo.  

 

2.5.3. PRODUÇÃO DE SAL  

A indústria do sal, há muito praticada no Estuário do Sado, atingiu no princípio dos 

anos 80 valores de produção superiores às 50 000 toneladas. Desde então assistiu-

se a uma diminuição gradual dessa produção com o mínimo de 350 toneladas em 

2001 (0,7% relativamente ao valor anteriormente referido). 

As descargas corresponderam a uma libertação para o esteiro da 
Marateca de cerca de: 
          
                                87 kgN ton -1 peixe produzido   
                                9 kgP ton -1 peixe produzido . 
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Gráfico 2-10 - Evolução da produção de sal no estuário do Sado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A área correspondente a salinas é de 836 ha (segundo o Grupo de Trabalho sobre 

Aquicultura, criado pelo Despacho nº 24 026/2002 de 25 de Outubro), das quais 

estavam activas, em 2004, apenas 42 ha, correspondentes a 7 unidades (dados da 

DGPA). 
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2.6. INDÚSTRIA TRANSFORMADORA  
A presença do porto de Setúbal, associada às boas acessibilidades terrestres, 

constitui um importante factor de localização industrial, contribuindo para o forte 

desenvolvimento industrial da Península de Setúbal. Destaca-se, particularmente, a 

concentração industrial em torno do porto de Setúbal, nas margens do Estuário do 

Sado, onde se “(...) instalaram indústrias dos sectores do cimento, betão, 

metalomecânicas, da pasta de papel (...), estaleiros navais, indústrias químicas 

pesadas, produção de adubos, indústrias agropecuárias (tomate, arroz, suniculturas 

e boviculturas, entre outras), (...)”25.  

 

Esta diversidade industrial encontra-se reflectida pelo levantamento das indústrias da 

Península da Mitrena (disponibilizado pela Câmara Municipal de Setúbal, segundo o 

qual se encontram aí implantadas 131 empresas industriais. Estas apresentam uma 

dimensão muito diversa, destacando-se com uma maior dimensão: 

– CPPE – Central Termoeléctrica de Setúbal; 

– CNE – Distribuição de Cimentos Nacionais e Estrangeiros, SA (em instalação); 

– BPN (em instalação); 

– SAPEC; 

– TANQUISADO – Terminais Marítimos, SA; 

– LISNAVE – Estaleiros Navais, SA; 

– SECIL/CIMPOR (EUROMINAS). 

 

Em termos globais, os concelhos de Setúbal e Palmela, com respectivamente 855 e 

506 empresas de indústria transformadora, representam mais de 80% do total de 

empresas deste sector nos concelhos parcialmente abrangidos pela área de estudo. 

Tal traduz a diferença, na ocupação industrial, entre a margem Norte e a margem Sul 

do Estuário, mas também na pressão da poluição industrial, a montante, sobre o 

Estuário.  

 

 

                                                
25 Ministério do Ambiente, do Ordenamento e do Desenvolvimento Regional – Inspecção Geral do Ambiente, Plano de Actividades 

– 2005. 



 
 

PLANO DE ORDENAMENTO E GESTÃO PARA A RESERVA NATURA L DO ESTUÁRIO DO SADO 
FASE 1 – PARTE I: DESCRIÇÃO – VOLUME V: CARACTERIZA ÇÃO SOCIO-ECONÓMICA – JULHO 07 

 

     

63081_F1_Parte I_Vol V_05b.doc             75/91 

  

 

 

 

Tabela 2-12 – Empresas sedeadas da indústria transformadora (CAE – Rev.2.1), em 2004 
�� Total DA DB DC DD DE DF+DG DH DI DJ DK DL DM DN 
� Nº de empresas    

PENÍNSULA DE SETÚBAL 6 132 693 1 038 32 477 519 53 53 221 1 635 366 260 250 535 

Setúbal 855 89 95 3 67 59 8 8 36 266 55 39 49 81 

Palmela 506 109 39 3 46 21 5 9 20 150 26 19 29 30 

ALENTEJO LITORAL 747 181 55 6 144 21 5 1 32 201 27 9 7 58 

Alcácer do Sal 116 39 5 4 11 4   4 28 15 1  5 

Grândola 110 22 10 1 32 1   7 24 2  1 10 

ALENTEJO CENTRAL 1 736 468 122 9 222 47 9 7 237 392 69 25 11 118 

Vendas Novas 89 17 6 1 17 6 1 1 4 18 6 2 6 4 

Total dos concelhos (parcialmente) abrangidos pela ÁREA DE ESTUDO 1676 276 155 12 173 91 14 18 71 486 104 61 85 130 

 %    

PENÍNSULA DE SETÚBAL  11,3 16,9 0,5 7,8 8,5 0,9 0,9 3,6 26,7 6,0 4,2 4,1 8,7 

Setúbal  10,4 11,1 0,4 7,8 6,9 0,9 0,9 4,2 31,1 6,4 4,6 5,7 9,5 

Palmela  21,5 7,7 0,6 9,1 4,2 1,0 1,8 4,0 29,6 5,1 3,8 5,7 5,9 

ALENTEJO LITORAL  24,2 7,4 0,8 19,3 2,8 0,7 0,1 4,3 26,9 3,6 1,2 0,9 7,8 

Alcácer do Sal  33,6 4,3 3,4 9,5 3,4 0,0 0,0 3,4 24,1 12,9 0,9 0,0 4,3 

Grândola  20,0 9,1 0,9 29,1 0,9 0,0 0,0 6,4 21,8 1,8 0,0 0,9 9,1 

ALENTEJO CENTRAL  27,0 7,0 0,5 12,8 2,7 0,5 0,4 13,7 22,6 4,0 1,4 0,6 6,8 

Vendas Novas  19,1 6,7 1,1 19,1 6,7 1,1 1,1 4,5 20,2 6,7 2,2 6,7 4,5 

Total dos concelhos (parcialmente) abrangidos pela ÁREA DE ESTUDO  16,5 9,2 0,7 10,3 5,4 0,8 1,1 4,2 29,0 6,2 3,6 5,1 7,8 

Notas: 

DA - Indústrias alimentares, de bebidas e do tabaco 

DB - Indústria têxtil 

DC - Indústria do couro e de produtos de couro 

DD - Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras 

DE - Indústria de pasta, de papel e cartão e seus artigos; edição e impressão 

DF - indústria de coque, produtos petrolíferos refinados e combustível nuclear 

DG - Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais 

DH - Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 

DI - Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 

DJ - Indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos 

DK - Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e. 

DL - Fabricação de equipamento eléctrico e de óptica 

DM - Fabricação de material de transporte 

DN - Indústrias transformadoras, n.e. 

Fonte: INE, Anuários Estatísticos 2004  
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2.7. ACTIVIDADE PORTUÁRIA 
Na análise das actividades económicas desenvolvidas na envolvente da RNES, 

destaca-se a actividade portuária desenvolvida no porto de Setúbal, que, para mais, 

detém também jurisdição sobre parte da área da RNES, tal como delimitada pelo 

Decreto-Lei n.º 338/98 de 3 de Novembro, que cria a Administração dos Portos de 

Setúbal e Sesimbra, S.A..   

 

A vocação portuária do Estuário encontra-se devidamente salvaguardada pelo 

diploma legal de criação da RNES (Decreto-lei n.º 430/80, de 1 de Outubro), segundo 

o qual, no seu preâmbulo, no âmbito da classificação da área como reserva natural, 

“Não se pode, no entanto, ignorar a vocação do estuário do Sado para instalação de 

um porto de importância nacional, pelo que haverá que considerar áreas em que 

essa vocação portuária prevaleça.”  

 

Neste contexto, e considerando que um objectivos do POGRNES consiste no 

“estabelecimento de propostas de uso e ocupação do solo que promovam a 

necessária compatibilização entre a protecção e valorização dos recursos naturais e 

o desenvolvimento das actividades humanas em presença, tendo em conta os 

instrumentos de gestão territorial convergentes na área da Reserva Natural”, importa 

considerar o valor social, económico e estratégico do porto de Setúbal, promovendo 

um desenvolvimento integrado e sustentável do Estuário do Sado. 

 

Existem um conjunto de instrumentos de politica nacional que enquadram a 

actividade portuária de Setúbal, conferindo-lhe uma importância estratégica. São 

eles: 

– O Plano Estratégico da Região de Lisboa e Vale do Tejo:2000-2010 – o 

horizonte de Excelência publicado em 1999 pela CCDRLVT que confere ao porto 

de Setúbal um papel primordial para o desenvolvimento da região e para a 

internacionalização da economia portuguesa; nesse documento é referido que o 

porto dispõe de um forte potencial de crescimento e de desenvolvimento, em 

grande medida, derivado do congestionamento dos transportes terrestres e das 

limitações do transporte aéreo. 

– O documento “Portugal Logístico”, apresentado em Maio de 2006, no qual a 

plataforma do Poceirão (a Norte da RNES, a cerca de 15 km do Porto de 

Setúbal), é apresentada como uma “Plataforma multimodal (rodo e ferroviária), 

de apoio à área Metropolitana de Lisboa e aos portos de Lisboa e Setúbal.” De 

acordo com o mesmo documento pretende-se que a plataforma logística do 

Poceirão concorra para a “Dinamização da actividade económica 

nacional/regional, através de: 
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·  Articulação de fluxos logísticos internacionais, nacionais e regionais da região 

de Lisboa e Vale do Tejo. 

·  Alargamento do hinterland dos portos por oferta de actividades logísticas 

complementares às portuárias.” 

– O Programa Nacional da Politica de Ordenamento do Território (PNPOT) cuja 

Proposta de Lei, a submeter à aprovação da Assembleia da República, foi 

aprovada no Conselho de Ministros de 28 de Dezembro de 2006, determina as 

estratégias e opções para o Modelo de Desenvolvimento Territorial até 2025, e 

estabelece (na versão patente em discussão publica), a necessidade de reforçar 

a competitividade territorial de Portugal e a sua integração no espaço ibérico 

através de medidas que permitam “Implementar uma estratégia de afirmação 

dos portos nacionais, integrando-os nas “auto-estradas do mar” no espaço 

europeu, e desenvolver, em particular, uma estratégia para o sistema portuário 

de Sines, Setúbal e Lisboa, afirmando-o como porta atlântica do Sudoeste 

Europeu no contexto dos tráfegos marítimos à escala mundial e inserindo-o num 

grande corredor rodoviário e ferroviário de acesso a Espanha e ao interior do 

continente europeu (2006-2013).” (Fevereiro 2006 PNPOT, Programa de Acção 

pp.28). 

– O Documento “Orientações estratégicas para o sector Marítimo-Portuário”, da 

autoria do MOPTC de Dezembro de 2006, após a caracterização da actividade 

portuária, define o perfil dos portos principais, sendo que, no que se refere ao 

Porto de Setúbal, são apontadas as seguintes características: 

·  “Reforço da sua posição no segmento de carga geral, nomeadamente como 

primeiro porto nacional para carga Ro-Ro e de suporte à instalação industrial 

correlacionada; 

·  Desenvolvimento da vocação para carga geral contentorizada, usando 

prioritariamente TMCD; 

·  Reforço da sua posição na movimentação de granéis sólidos; 

·  Afirmação no sistema logístico nacional através da ligação à plataforma 

urbana nacional do Poceirão e à plataforma transfronteiriça de Elvas/Caia.” 

(pp.129) 

Por outro lado, o documento perspectiva a evolução da procura para o horizonte 

2010, apontando para o Porto de Setúbal: 

·  “Aumento da carga geral fraccionada em cerca de 24% entre 2005 e 2010, 

consequência de novos projectos industriais já previstos para a Península de 

Setúbal, estando superado o período de ajustamento do mercado ao início da 

concessão do terminal Multiusos, uma vez que se verificou já recuperação, 

em 2006, do decréscimo de movimentação anteriormente ocorrido; 
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·  Inversão da tendência de decréscimo anual da carga geral verificada entre 

2002/2005 (cerca de -7%) para um crescimento anual da ordem de 18%, 

entre 2005/2010, especialmente impulsionada pelo crescimento dos 

contentores, cuja taxa de crescimento anual passa de 17%, entre 2002/2005, 

para 78%, entre 2005/2010. Refere-se que este aumento, que se reporta a 

um acréscimo sobre um valor inicial muito baixo, pois o porto de Setúbal parte 

praticamente do zero neste segmento de mercado, foi estimado com base em 

um aumento de 7% no mercado nacional e do previsto alargamento do 

hinterland e das parcerias estratégicas dos concessionários com grandes 

operadores portuários internacionais; 

·  Atenuação da taxa de crescimento dos granéis sólidos, que deverão passar 

de uma taxa de crescimento anual de mais de 13,8% entre 2002/2005, para 

uma taxa de 5,9%, entre 2005/2010; 

·  Desagravamento da taxa dos granéis líquidos, que deverão passar de uma 

taxa de crescimento anual de -7%, entre 2002/2005, para -3,3%, entre 

2005/2010.” (pp.130). 

 

A importância estratégica do porto de Setúbal reflecte-se no movimento de 

mercadorias, que ultrapassa, em 2006, os 6 milhões de toneladas, distribuídas por 

cerca de 1 800 navios que escalaram o porto nesse mesmo ano. O movimento 

comercial do porto de Setúbal apresenta, pois, uma tendência evolutiva positiva26, 

com um crescimento médio anual de 8,3%, desde 1980.  

 

                                                
26 Registam-se, todavia, alguns períodos de redução do movimento portuário, incluindo o último ano 2005-2006 (-6,6%). 
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Gráfico 2-11 – Evolução do movimento anual de navios e mercadorias no Porto de Setúbal 

entre1980 e 2006  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o efeito, o porto de Setúbal dispõe de um conjunto de terminais de 

movimentação pública - todos concessionados27, com excepção do terminal Roll-

on/Roll-Off sob a gestão directa da APSS, SA - e terminais de uso privativo - com 

postos de acostagem de uso exclusivo de unidades industriais implantadas no porto 

de Setúbal. Estes encontram-se representados na figura seguinte, procedendo-se à 

sua caracterização sumária na Tabela 2-13. 

 

                                                
27 Terminal Multiusos – Zona I, concessionado à TERSADO, SA; Terminal Multiusos – Zona II, concessionado à SADOPORT, SA; 

e os Terminais Sapec, concessionados à SAPEC. 
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Figura 2-24 – Terminais portuários  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: APSS, S.A. in www.portodesetúbal.pt 
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Tabela 2-13 – Terminais Portuários do porto de Setúbal 

Terminais Tipo de carga/mercadorias Cais 

Públicos 

Multiusos - Zona 1 (TERSADO) Carga geral 

Ro-Ro 

Contentores 

Granéis Sólido 

844 m + rampa Ro-Ro 

10 ha 

-9,5 m/-10,5 m 

Multiusos - Zona 2 (SADOPORT) Carga geral 

Contentores 

Ro-Ro pesado 

725 m  

20 ha 

-12 m, fundado -15 m 

Terminal Roll-on/Roll-off Ro-Ro 

 

15 ha 

365 m a -12 m 

Rampa ro-ro 

Terminais Sapec  Ácidos 

Fertilizantes 

Produtos agrícolas 

Adubos 

cimentos 

112 m + cais de 

granéis líquidos 

-10,5 m 

Uso Privativo 

Eurominas Clinquer e carvão 153 m a -10 m 

Secil Cimentos 202 m a -9 m 

Tanquisado/Eco-oil Produtos petrolíferos 250 m a -10 m 

Praias do Sado Fuel 

Concentrado de cobre 

126 m a -9,5 m 

Fonte: APSS, S.A. in www.portodesetúbal.pt 

 

Os terminais de uso privativo28 do porto de Setúbal asseguram, em 2006, 57% do 

movimento global de mercadorias, ultrapassando um milhão de toneladas nos 

terminais da Eurominas e da Secil. No conjunto dos Terminais Públicos, apenas o 

Terminal Multiusos – Zona 1 apresenta um movimento de mercadorias superior (1 

329 738 toneladas), representando, por si só, 21,4% do movimento do porto de 

Setúbal. 

 

                                                
28 Terminal Secil; Terminal Eurominas; Terminal da Uralada; Terminal da Lisnave; Terminal Mauri-Fermentos; Terminal da ABB – 

Alstom; Terminal de Praias do Sado; e Terminal Tanquisado/Eco-oil.  
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Tabela 2-14 – Movimento de mercadorias no porto de Setúbal em 2006 

Terminais Toneladas  % 

Públicos 2669240 43 

Multiusos - Zona 1 1329738 21 

Multiusos - Zona 2 243502 4 

Sapec 667956 11 

Terminal Roll-on/Roll-off 284667 5 

Sapec - Granéis Líquidos 143377 2 

Uso Privativo 3534906 57 

Eurominas 1196965 19 

Secil 1022859 16 

Tanquisado/Eco-oil 568913 9 

Praias do Sado 647329 10 

Uralada 34055 1 

ABB - Alstom 27685 0 

Lisnave 19276 0 

Mauri-Fermentos 0 0 

Ao Largo/Outros 17824 0 

Total 6204146 100 

Fonte: APSS, S.A.  

 

Os terminais públicos do porto de Setúbal são utilizados para a movimentação de 

cargas de importantes indústrias, tais como a Auto-Europa, Portucel, CNE, Sapec 

Agro e Siderurgia Nacional, assistindo-se a uma forte interdependência funcional, 

das indústrias instaladas, não só na sua área de jurisdição, mas também nas áreas 

logísticas associadas ao porto de Setúbal, situadas num hinterland próximo – Sapec 

Bay, Sodiaparque, TRIVE, STIFA, Interst, Sintax logística, etc.. 
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Gráfico 2-12 – Movimento de mercadorias no porto de Setúbal, por tipo de acondicionamento, 

em 2006  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: APSS, S.A.  

 

A análise do tipo de carga revela um predomínio dos granéis sólidos (51%) no 

movimento global do porto de Setúbal, seguido da carga geral fraccionada (23%) e 

dos granéis líquidos (18%). O tráfego roll-on/roll-off, que representa apenas 6% do 

tráfego total do porto de Setúbal, constitui ainda assim uma grande aposta 

estratégica deste porto, que se apresenta, com um movimento de 377 050 toneladas, 

como o principal porto nacional de ro-ro.  

 

Na tabela seguinte encontram-se discrimidos os tipos de mercadorias movimentados 

no porto de Setúbal, destacando-se, claramente, o cimento e o clinquer, que no seu 

conjunto totalizam 1 968 800 de toneladas e representam mais de 30% do 

movimento de 2006. 
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Tabela 2-15 – Tipo de mercadorias movimentado no porto de Setúbal, em 2006 

Tipo de Mercadorias Toneladas  % 

Fuelóleo 535153 8,6 

P. Metalúrgicos 886236 14,3 

Cimento 1186348 19,1 

P. Agrícolas 258218 4,2 

Gasóleo e Gasolina 379902 6,1 

Ro-Ro 377050 6,1 

Adubos 277232 4,5 

Carvão e Coque 509029 8,2 

Conc. de Cobre 348865 5,6 

Madeiras 39399 0,6 

Pasta de Madeira 243855 3,9 

Ácidos 137079 2,2 

Clinquer 782452 12,6 

Frutas 75927 1,2 

Pedras Ornamentais 20196 0,3 

Outros 147205 2,4 

Total 6204146  

 Fonte: APSS, S.A.  

 

Ao movimento comercial de navios no Estuário do Sado, acresce a travessia fluvial 

de passageiros e veículos, operada pela Transado. Esta registou uma ligeira redução 

no período 2000-2005, situando-se, no último ano, em 567 185 veículos e 1 442 688 

passageiros.  
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Gráfico 2-13 – Movimento de Travessia Fluvial do Rio Sado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Transado – Transportes Fluviais do Sado, S.A. in www.portodesetubal.pt 

 

Além do transporte marítimo e das unidades industriais implantadas no porto de 

Setúbal, destacam-se ainda as actividades da pesca29 e do lazer, associadas ao 

porto. A náutica de recreio, em desenvolvimento no Estuário do Sado, é servida pela 

Doca de Recreio das Fontainhas no porto de Setúbal, com capacidade para cerca de 

cento e cinquenta embarcações, incluindo lugares para embarcações de passagem. 

 

Face à natureza e diversidade das actividades desenvolvidas no porto de Setúbal, 

entende-se que o seu impacto, no Estuário do Sado, é pois significativo. No sentido 

de minimizar os impactes ambientais decorrentes da actividade portuária, 

designadamente das dragagens, o Despacho n.º 7/SEAMP/2001, de 11 de Outubro, 

determinou a necessidade do desenvolvimento de acções por forma a aprofundar os 

conhecimentos em matéria de ambiente e assim melhorar o desempenho da 

actividade, através da realização de Estudos de Impacte Ambiental bem como 

através do desenvolvimento de um programa de Monitorização Ambiental e a 

adopção de Sistemas de Gestão Ambiental. 

 

Neste sentido, impõe-se destacar o desenvolvimento, por parte da APSS, SA, de um 

“Plano de Monitorização Ambiental dos Portos de Setúbal e de Sesimbra”, que visa 

avaliar os impactes/efeitos e resultantes da operação do porto sobre o ambiente. 

Neste contexto, encontram-se já em curso, os seguintes projectos:  

– “Monitorização da batimetria nos canais da barra, canal Norte e canal Sul 

(Instituto Hidrográfico); 

                                                
29 Será desenvolvida no ponto referente à Pesca. 
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– Caracterização dos processos hidrodinâmicos e de assoreamento após a 

realização de dragagens, que permitam optimizar essas intervenções, através de 

um modelo matemático do Estuário do Sado para avaliação das condições 

hidrodinâmicas e de transporte de sedimentos (Hidromod); 

– Caracterização de parâmetros ambientais (IPIMAR/INIAP). 

– Em fase de estudo, encontra-se a avaliação da qualidade do ar na área de 

jurisdição da APSS, S.A..” (APSS, S.A – in www.portodesetubal.pt). 

 

No contexto de compatibilização entre o valor estratégico e económico do porto de 

Setúbal e os objectivos de conservação da natureza para a RNES, importa ainda 

destacar o contributo do porto de Setúbal na criação de emprego e valor 

acrescentado para o concelho de Setúbal e para a região, traduzido por um índice de 

dependência estimado30 em 28% do emprego do concelho de Setúbal e 9,23% do 

VAB regional.  

 

2.8. RECREIO E TURISMO 
O Estuário do Sado constitui, face à sua riqueza paisagística e natural, um 

importante pólo de atracção de turistas e visitantes, destacando-se a proximidade ao 

mercado potencial constituído pela área metropolitana de Lisboa. Neste sentido, 

entende-se que uma importante parte dos visitantes da RNES não necessita de 

alojamento.  

 

Todavia, entendendo-se que os turistas alojados na área envolvente da RNES serão 

potenciais visitantes da mesma, procedeu-se à análise da oferta de alojamento para 

o conjunto dos concelhos parcialmente abrangidos pela área de estudo. De acordo 

com a informação disponibilizada pela Direcção Geral de Turismo, foram 

identificados, naqueles concelhos, 31 estabelecimentos turísticos31 e 16 

estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural (TER), num total de 3614 camas. 

 

Mais de metade dessa capacidade pertence ao concelho de Setúbal (1854 camas), 

sendo seguido pelo concelho de Grândola (919 camas), cuja representatividade 

turística se reporta principalmente à Península de Tróia. 

 

Em termos de capacidade, destaca-se a concentração num mesmo estabelecimento 

(Aldeamento Turístico Casas da Comporta), da oferta de  452 camas, classificado 

                                                
30 De acordo com o estudo “Porto de Setúbal: o impacte regional das actividades marítimo-portuárias”, realizado em 1999. 

31 Inclui os hotéis, pensões, pousadas, estalagens, motéis, hotéis-apartamentos (aparthotéis), e também, para fins estatísticos os 

aldeamentos turísticos e os apartamentos turísticos. 
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como meio complementar ao alojamento turístico, localizado no concelho de Alcácer 

do Sal. Para além deste, são também identificadas 84 camas em apartamentos 

turísticos no concelho de Palmela.   

 

A localização dos estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural que, no seu 

conjunto representam 201 camas, privilegia principalmente o concelho de Setúbal e 

depois o concelho de Grândola. 

 

Tabela 2-16 – Empreendimentos Turísticos e Turismo em Espaço Rural 

Estabelecimentos 

hoteleiros 

Meios 

complementares 

ao alojamento 

turístico 

Turismo em 

Espaço Rural 
TOTAL 

��

Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas 

Setúbal 15 1716   9 138 24 1854 

Palmela 3 107 1 84 2 9 6 200 

Alcácer do Sal 3 132 1 452 1 4 5 588 

Grândola 7 869   4 50 11 919 

Vendas Novas 1 53     1 53 

Total  29 2877 2 536 16 201 47 3614 

Fonte: Direcção Geral de Turismo, 08-02-2007.  

 

A Direcção Geral do Turismo reconhece ainda a classificação dos seguintes Parques 

de Campismo nos concelhos em análise: 

– Parque de campismo de Melides (Grândola); 

– Parque de campismo Picheleiros (Setúbal); 

– Parque de campismo municipal de Alcácer do Sal; 

– Parque ecológico de campismo e caravanismo Vasco da Gama (Palmela). 

 

Destes apenas o parque de campismo de Alcácer do Sal, se situa no interior da área 

de estudo, cuja oferta de alojamento classificado ou com parecer positivo por parte 

da Direcção Geral de Turismo é apresentada nos quadros seguintes. 
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Tabela 2-17 – Estabelecimentos hoteleiros classificados na área de estudo 

Tipo Nome Freguesia Concelho Categoria  
Nº de 

camas  

Pousada D. Afonso II 

Santa Maria 

do Castelo Alcácer do Sal Pousada 70 

Albergaria Residencial Foz 

do Sado Carvalhal Grândola Albergaria 14 

Hotel Apartamento Rosa 

Mar (Troia) Carvalhal Grândola 4 estrelas 372 

E
st

ab
el

ec
im

en
to

s 

H
ot

el
ei

ro
s 

Hotel Apartamento 

Magnoliamar Carvalhal Grândola 4 estrelas 336 

M
C

A
T

 

Moradia Turística de Manuel 

Cassiano Póvoas da Costa 

Cabral e Esposa Carvalhal Grândola * * 

T
E

R
 

A Cabana do Pai do Tomás Comporta Alcácer do Sal Casa-retiro 4 

Total 796 

MCAT – Meio Complementar de Apoio ao Turismo. 

TER – Turismo em Espaço Rural. 

* Não constante da listagem detalhada disponibilizada pela Direcção Geral de Turismo. 

Fonte: Direcção Geral de Turismo, 23-03-07. 

 

A oferta de alojamento no interior da área de estudo, tal como classificada pela 

Direcção Geral de Turismo, é constituída apenas por 796 camas, na sua maioria na 

Pensínsula de Troía, exceptuando-se a Casa-retiro – “Cabana do Pai Tomás” na 

Carrasqueira (Alcácer do Sal). 

 

Tabela 2-18 – Empreendimentos turísticos com parecer favorável na área de estudo 

Tipo Designacao Localização Concelho Texto 

Tróia Casino Hotel-

Apartamento 5* 

UNOP1, Tróia - 

Grândola Grândola Hotel 5* 
Estabelecimento 

Hoteleiro 
Hotel Apartamento 

Golfe do Montado 4* 

Herdade de Algeruz - 

Palmela Palmela 

Hotel 

Apartamento 

4* 

Apartamentos 

Turisticos Edificio 

Central 4* UNOP1 - Tróia Grândola 

Apartamento 

Turistico 4* 

Meio 

Complementar 

de Apoio ao 

Turismo 

Apartamentos UNOP1 - Tróia Grândola Apartamento 
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Tipo Designacao Localização Concelho Texto 

Turísticos da Praia I 4* Turistico 4* 

Apartamentos 

Turísticos da Praia II UNOP1 - Tróia Grândola 

Apartamento 

Turistico 4* 

Apartamentos 

Turísticos da Praia III 4* UNOP1 - Tróia Grândola 

Apartamento 

Turistico 4* 

Aldeamento Turístico Herdade do Zambujal Palmela 

Aldeamento 

Turístico 5* 

Fonte: Direcção Geral de Turismo, 23-03-07. 

 

Também as pretensões de cariz turístico (com parecer favorável por parte da 

Direcção Geral de Turismo) no interior da área de estudo referem-se 

predominantemente à Península de Tróia (um hotel de 5 estrelas e 4 

estabelecimentos de aprtamentos turísticos de 4 estrelas), acrescendo-se um 

aldeamento turístico de 5 estrelas na Herdade do Zambujal e um Hotel-apartamento 

de 4 estrelas na Herdade de Algeruz, ambos no concelho de Palmela.  

 

Adicionalmente, é também possível identificar o pedido de licenciamento, à Câmara 

Municipal de Setúbal, do empreendimento turístico na Herdade da Mourisca 

(parcialmente integrada na RNES). 

 

Independentemente da oferta de alojamento existente e projectada, o potencial 

turístico e de recreio e lazer da RNES assume um protagonismo evidente na análise 

das actividades económicas, enquanto complemento às actividades tradicionais da 

pesca, agricultura e exploração florestal.  

 

Todavia, o desenvolvimento turístico numa área protegida e particularmente na 

RNES pressupõe a adopção de uma estratégia sustentável, que atenda à 

salvaguarda dos recursos naturais. Neste sentido, o ICN apresentou o documento 

“Turismo de Natureza -  Enquadramento Estratégico para a Reserva Natural do 

Estuário do Sado, 2000-2006), onde define a estratégia de desenvolvimento das 

diferentes modalidades de turismo da Natureza, para a RNES, especificamente: 

– No âmbito do alojamento, devem ser criados novos espaços de alojamento, 

através da recuperação de património já construído e adaptado a um turismo de 

qualidade.  

– No âmbito da animação turística ambiental, devem ser promovidas as seguintes 

actividades: 

·  desenvolvimento de rotas temáticas ligadas a produtos regionais, à história, 

arqueologia, etc.; 
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·  dinamização e promoção de festas e feiras locais; 

·  realização de eventos ligados à temática ambiental, promotores do 

desenvolvimento local; 

·  passeios de bicicleta, a pé, de barco, a cavalo, permitindo a observação da 

fauna e da flora. 

– No âmbito da interpretação ambiental, devem ser consolidados os centros 

existentes, criando condições para o aparecimento de novos centros de 

interpretação, percursos interpretativos temáticos ou integrados, procurando 

recuperar o património existente, com vista à constituição de diversos pólos de 

interpretação e/ou museológicos. 

– No âmbito do desporto da Natureza, são identificadas as seguintes actividades e 

serviços de desporto da natureza, cujas condições de desenvolvimento devem 

ser especificadas na Carta de Desporto da Natureza: 

·  Pedestrianismo; 

·  Orientação; 

·  Ciclismo, BTT e cicloturismo; 

·  Actividades equestres; 

·  Desportos aquáticos e náuticos não motorizados; 

·  Pernoita e bivaque.   

 

2.9. CONCLUSÕES 
Apresentam-se, de seguida, as principais conclusões referentes à caracterização das 

actividades económicas na área de estudo e envolvente: 

– Diferenciação da estrutura empresarial dos concelhos abrangidos pela área de 

estudo, com um maior peso das empresas afectas às actividades primárias nos 

concelhos da margem Sul. 

– A maior representatividade do comércio pertence ao concelho de Setúbal, o que 

se deve verificar também no interior da área de estudo, já que os principais 

aglomerados populacionais (onde se concentram as funções de comércio e 

serviços) aí localizados pertencem também àquele concelho.  

– Predomínio das actividades agrícola e florestal na área de estudo, traduzido na 

análise de uso do solo, segundo a qual aquelas categorias representam 

respectivamente 30% e 16% da área de estudo.  

– Na produção agrícola, e com base na análise de uso do solo32, verifica-se um 

predomínio do arrozal (3 657,283 ha), que representa 62,20% dos espaços 

afectos ao uso agrícola.   

                                                
32 Análise efectuada no Volume IV. 
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– Na exploração florestal, e com base também na análise de uso do solo, verifica-

se um predomínio do sobreiro (4 718,283 ha), que representa 42,38% dos 

espaços florestais, seguido do pinheiro bravo (2 363,2 ha) e do pinheiro manso 

(2315,778 ha). 

– As freguesias parcialmente abrangidas pela área de estudo apresentavam, em 

1999: 

·  em média, 70,6 ha de SAU por exploração, variando entre os 2,0 ha em 

Carvalhal e os 435,2 ha em Landeira.   

·  Um predomínio generalizado do produtor singular autónomo em número de 

explorações, mas não em termos de área ocupada.  

·  195 produtores agrícolas a tempo completo, correspondendo a apenas 18,3% 

dos produtores agrícolas singulares. 

– A pesca profissional assume ainda um grande protagonismo no Estuário do 

Sado, com 203 embarcações licenciadas, em 2005, para operar no rio e no mar. 

– O sector da pesca é servido por quatro estruturas da Docapesca, S.A. - Setúbal, 

Carrasqueira, Gâmbia e Faralhão – das quais a primeira representa mais de 

metade das descargas de pescado. 

– Presença de 14 viveiros activos vocacionados para a moluscicultura, com uma 

área total de 77 ha.  

– Presença de 53 pisciculturas activas, numa área de 701 ha, com predominância 

ainda do regime extensivo, mas com uma importância crescente do regime semi-

intensivo. 

– Concentração industrial nas margens do Estuário do Sado, em torno do porto de 

Setúbal. 

– Tendência crescente do movimento comercial de navios no porto de Setúbal, 

totalizando 6,5 milhões de toneladas e 1 900 navios em 2005. 

– Potencial turístico e de recreio do Estuário do Sado, não obstante a limitação da 

oferta hoteleira no interior da RNES. 

– Pressão turística decorrente do complexo de Tróia, exterior à RNES. 
 
  
 


